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à beira de qualquer dos cami- 
nhos que conduziam à frente 
veria sombras que se desloca- 
vam por entre o nevoeiro, sob 
uma chuva incessante de me- 
tralha, a passos lentos, caden- 
ciados. À procela ruge mais 


forte. As sombras desaparecem. 


Granadas dos mais variados 
calibres abrem crateras fume- 


Foi recebida carinhosamente em Áveiro 


Dissemos um dia: 


a embaixada de VILA DO CONDE 


— Parecerá profanação negar ao Desporto actual o valor 
positivo que de comum se lhe atribui; consideramo-io, porém, 
genêricamente, um dos males do século, já que favorece a pro- 


se , beri literação dos mois rasteiros instintos no corpo social moderno. 

h pa A o É a Fomos desportistas, no duplo aspecto prático e directivo; e, 
TERRA DE NINGUÉM Baixonrelevo de CIO prossegue, lenta, caden- ainda hoje, damos de bom grado ao Desporto o contributo — 
(No Man's Land,,) SARGEANT JAGGER  ciada. 


já remoto, de 1918, sob 
denso nevoeiro, teve ini- 
cio uma das grandes 
batalhas da 1.º Grande Guerra. 
Foi uma das últimas carta- 
das que os chefes militares 
alemães resolveram. jogar, en- 
quanto o exército 
americano não 
podia marcar o 
seu lugar co lado 
dos aliados. O 
. golpe foi muito 
bem preparado. 
Estudando-o nos 
seus mínimos 
pormenores, no 
maior dos sigílios, tiveram os 
alemães na mão um grande 
trunfo no jogo de guerra — a 
surpresa. 
O seu objectivo era atingir 
Calais, mas o golpe falhou. 
Extraordináriamente activos 
noutras frentes, não era de es- 
perar, naquele ponto, uma 
acção de grande envergadura. 
E só assim se explica que o 
sector português, por exemplo, 
estivesse tão mal apoiado: quase 
sem reservas e com um mínimo 
de artilharia pesada, que, em 
grande parte, havia sido reti- 
rada para outras frentes. 


(E mesma data do ano, 


pois, acabaram por ser detidos 
nos montes da Flandres. 

Uma vez detido o atacante, 
surge a dúvida, pois há um 
certo equilíbrio de forças. Ata- 
cante e defensor ficam posta- 
dos frente a frente a escorrer 
suor e sangue. Depois... 


pelo 


COMBATENTE DO 


Nesse jogo absorvente que é 
a guerra há duas ordens de fac- 
tores a considerar — factores 
materiais e factores morais. Dos 
primeiros estávamos paupér- 


rimos. E os factores moras? 
Vejamos. Quem se postasse 


À homenagem ao 


Nove de Abril 


Coronel JOÃO PEREIRA TAVARES 


[e 


Pora onde marcham estes 
espectros? Para a frente. À 
ordem é marchar. 

Onde estão os alemães? 
Devem estar lá para a frente. 
A ordem é andar, andar até 
que se mostrem. 

Estas sombras ambulantes 
são tropas nossas que vão 
ocupar e defender 
este eaquele pon- 
to,como, há muito 
tempo, está deter- 
minado. Vão cum- 
priro seu dever de 
que são escravos. 

Vão bater-se, 
que é aínda uma 
das formas de se 
morrer com beleza, de vencer 
com orgulho. 


E. Ps 


À terra está revolta. Algumas 
casitas que ainda se conserva- 
vam de pé, estão transformadas 
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CHEFE DO DISTRITO 


Por iniciativa das Comissões Distrital e Concelhias da 
União Nacional, realizou-se na tarde de quinta-feira, como 
fora anunciado, uma homenagem ao sr. Dr. Francisco 


José Rodrigues do Vale Gui- 


necessâriamente modesto — que se nos pede. 

E" assim que, pelo contacto directo e contínuo com o fenó- 
meno desportivo, nos autorizamos a manter ainda o que em 
tempos afirmámos; mas, sem embargo, cremos que o mal pro- 
mana essencialmente dos homens que praticam e orientam o 
Desporto — e não do próprio Desporto. 

As relações de boa amizade firmadas, recentemente, entre 
os povos de Vila do Conde e Aveiro abonam a tese de que as 
competições desportivas, mesmo nos domínios daquelas práticas 
alléticas mais desastrosomente apaixonantes, não são inevitável 
fautor de discórdias; antes, como no caso, podem servir de 


pretexto a simpatias recíprocas. 


Talvez apenas pretexto — mas, no fundo, pretexto louvável, 
pelos benéficos resultados a que conduziu dois núcleos ailânti- 
cos que, não sendo rigorosamente vizinhos, se mostraram afins 
na cortezia e unidos na boo-vontade de se estimarem. 


Como oportunamente se re- 
feriu neste jornal, os aveirenses 
trouxeram as melhores impres- 
sões de Vila do Conde quando, 
há semanas, ali se deslocou a 
turma de futebol do Beira-Mar. 

À carinhosa recepção dis- 
pensada, na altura, aos visitan- 
tes, criou obrigações gos avei- 
renses; e a verdade é que 
Aveiro esforçou-se por saldar a 
dívida contraída, recebendo 
com as suas melhores galas a 
embaixada do Ave que veio 
aqui no último domingo. 

Pouco depois das 11 horas, 
chegava à Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho uma fila de au- 
tocarros e automóveis que trans- 


portaram algumas centenas de 
vilacondenses. 

Trocados os primeiros cum- 
primentos entre os dirigentes do 
Beira-Mar e do Rio Ave Fute- 
bol Clube e as entidades acom- 
panhantes desta agremiação, 
formou-se um cortejo, em direc- 
ção aos Paços do Concelho, 
em que se encorporaram a 
Banda de Angeja, ranchos 
folelóricos — da Casa do Povo 
de Esgueira e das Salineiras — 
Bombeiros, Sociedade Recreio 
Artístico, Clube dos Galitos e 
outras associações locais, com 
os respectivos estandartes. 

No Câmara Municipal reali- 
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À Nestas circunstâncias, não marães, com motivo no pri- 
: e ben Eras meiro aniversário da posse e” (I y | (| |) $ 
fu lono travado calo copo das suas funções. nem PE Vaz Craveiro 
dum plano traçado pelo chefe. d » 
As nossas tropas já estavam. No salão nobre do edi- 
gastas. Não é impunemente fício do Governo Civil, e Ai, fugitivos, fugitivos |... — Aos filhos e à mulher.. 
que se permanece durante lon- Perante numerosa assistên- — Que é do vosso Lar, amigos? Um lar é um abrigo onde a Salir sinta paz ; 
dai : cia de homenageantes da Um lar é um omigo — p'la certeza 
de E a Cidade e do Distrito, a que Nas estradas pejados de destroços, Duma cama, da farta ou parca mesa, 
rendição estava. em marcha deu cunho de particular Pelos campos talados, invadidos, Consoante Deus permite e a sorte o quer.. 
di : dist ; d E Os fugitivos vão em debandada 
Em obediência ao plano distinção a presença de mui 
traçado, o 24, o nosso 24, já tas senhoras, tomaram as- Cheios de medo e horror... O Larl... O nosso Larl. 
estava no gozo dum bem me- Sento na mesa de honra: à Narao leo s dessas conafado, Desde os cantos que se correm às escuras, 
recido repouso à retaguarda. direita do homenageado, os Que dee ciperenaias a] Do caco mais bana 
Devo dizer, com absoluta inde- SS. Dr. Álvaro da Silva Re alia Eç es ba Deus?) dida as Ao que fôr de moior estimação ; 
pendência de opinião, que o Sampuio, Presidente do Mu- ç Rg aa Dos móveis, dos livros, do bragal 
batalhão do regimento em que pi aa re e Fai — Ei-los que vão!.. asa e) gieds dd eras Boni 
fui incorporado para Der en aa o eso, Olhai a triste e margurada legião E ue el a e ranç 
para o França honrou as tradi- Silva Braga, Capitão do Deivelhos, de crionças-e doentes onhos, trabalhos, amarguras, 
ções gloriosas do velho 24. Porto de Aveiro, e Profes- Fugindo como loucosl... Ao ergué-lo |... 
Um período de rendição é Sor Eng.” André Francisco Muitos são cegos e outros aleijados 
bastante melindroso. E' sempre Navarro, Deputado pelo ( Alguns inda tão moços!!l...) Ai— o lar, o larl,. 
um período de fraqueza. Círculo de Aveiro à Assem- E também donzelas estupradas Só de lembrá-lo, 
Foi nas tristes circunstâncias bleia Nacional; e à esquer- E mães parlturientes, Deve cortar o coração deixá-lo, 
que acabo de expor que se da, Os srs. Coronel Gaspar «- Quanto mais perdê-lo |... 


recebeu o choque brutal, mon- 
tado em grande estilo, no sector 
que estava compreendido entre 
lpres e Béthune. E" motéria 
corrente que tomar a iniciativa 
em operações militares já re- 
presenta uma vantagem ; atacar 
de surpresa é o ideal. 

Os alemães foram avançan- 
do durante uns sete dias. De- 


Inácio Ferreira, Presidente 
da Comissão Distrital da 
União Nacional, Coronel 
Américo Roboredo de Sam- 
paio e Melo, Comandante 
Militar de Aveiro, e Dr. Jo- 
sé Pereira Tavares, Reitor 
do Liceu Nacional desta 
cidade. 
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Todos-a fugir — a chorar e a rezar— 
Cada vez p'ra mais longe do seu lar! 


E um Lar é tudo, seja rico ou pobre. 


— Um lar é aquela manta que nos cobre, 
E o lume que alumia e nos aquece 


O tugitivos, tugitivos: 
Que é do vosso lar, amigos? 


Nhavo, 9 de Abril 
MCMXLIV 


AVEIRO, 9 DE ABRIL DE 1955 — ANO PRIMEIRO — N.º 27 


mmet— PÁGINA 2 


DESPORTOS 
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FUTEBOL 


ra-Mar realizado após o descanço, 
o empate daria numa expressão 
mais ajustada do que foi o encon- 
tro. Mas a haver um vencedor, es- 
te só devia ser o grupo visitante. 


Tabela de classificação 


CLUBES 


EE CIP. 
Leça. ... 859 | m15 12 
Rio Ave... 8 4/1/514-10]9 
Beira Mar | 84 o 4 16-15] 8 
Ovarense. . | 852 5 10-12] 8 
Lamas. ../8 3 1 4 14-18] 7 
Académico . | 812 5 sar|4 


A'manhã, dada a solenidade do 
dia, não há jogos, recomeçando a 
prova no domingo seguinte, 


Campeonato Promocionário de Avelro 


Vista Alegre-Estarreja . . 1-1 
Cucujães-Cesarense 6-1 
O Estarreja, com mais um pon- 
to conquistado fora de «casa», deu 
mais um passo em frente a cami- 
nho do título, até porque das três 
jornadas que falta realizar, duas 
terão o seu campo por palco. 

O empate, agora conseguido 
na Vista Alegre, foi muito difícil, 
porque os visitados, ainda com 
possibilidades de chegar ao título, 
se bateram denodadamente. Ao 
intervalo, o resultado era de 1-0 
favorável à turma da casa. Quan- 
do veio o empate os dois grupos 
impertigavam-se. Como consequên- 
cia de excessos de entusiasmo, 
Mica recolheu ao balneário, por 
decisão do árbitro. 

Pelo Estarreja alinharam: 
Edgar; Leitão Godinho; Afonso, 
Ladislau e Mica; Vidal, Arroja- 
do II Arrojado 1, Bento e Álvaro. 

Bento, no seguimento de um 
canto, marcou o dulo do Estarreja. 

A expressiva vitória do Cucu- 
jães sobre o estreante Cesarense 
nada tem de surpreendente, embo- 
ra a expressão dos números não 
represente semelhante diferença 
de valor, 


Tabela de classificação 


Do MinEs DESC, 


Estarreja. do Pq DD RT É 
Cucujães. 5511 1457 
VistaAlegre. 5221 87 6 
M. Cambra . 4 112 5103 
Cesarense 5014 5141 


BASQUETEBOL 


e fez vibrar o público, naturalmen- 
te dividido consoante as suas sim- 
patias. À incerteza do vencedor 
pairou até ao último minuto, o que 
emprestou ao despique grande 
emotividade, A vitória surgiu nos 
últimos segundos, pouco expres- 
siva mas certa. 

Galitos : Artur Fino (16), Va- 
rela, José Fino (13), Paula (6), 
Bastos (2), Amilcar (8) Vitorino (6), 
Nogueira (4). 

Sangalhos:; — Barros (9), Al- 
berto, Vela, (1), Ivo (4), Feliciano 
(28), Sidónio (4) e Norton (5). 
Albano Baptista arbitrou com im- 
parcialidade. 


Para a mesma competição, ve- 
rificaram-se mais os seguintes re- 
sultados: R. Agueda-Ancas, 21-22; 


Wliabum-Aguada, 40-45 ;Estarreja- 


“Anadia, 20-22, 
Uma curiosidade: venceram os 


Boia 


em máquinas para a 


Q Irmão, L.” 


Fundição de FERRO e BRONZE 
CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
CFICINAS ESPECIALIZADAS 


Cais do Paraíso Telets. ( 


bos, os primeiros classificados fo- 
ram: 
1.º— António Fonseca 
2" e 5.º— António M. Filipe 


visitantes, com surpresas em Ílha- 
vo e Estarreja. 


e 
Campeonato Regional de Júniores 


Com a inscrição, apenas, de 
três concorrentes, começou, no 
último domingo, o Campeonato 
Regional de Júniores. 


Columbofilia 


A Sociedade Columbófila de 
Aveiro, em seguimento do seu ca- 
lendário desportivo da presente 
campanha, realizou no passado 
dia 27 de Marco, o concurso de 
Casabranca na distância de 
245.000 metros. 

Disputava-se uma jarra decora- 
da com motivos alusivos à colum- 
bofitia, gentil oferta das Fábricas 
Aleluia, que foi ganha pelo alado 
n.º 151.592, pertencente ao sr. 
António Fonseca, 

A média, embora ligeiramente 
mais baixa que as anteriores, de- 
vido ao menor vento favorável, não 
deixou por isso de ser de 1.165,45 
metros por minuto, quase 70 qui- 
lómetros horários, 


Com a inscrição de 230 pom- 


Foi 


5ºe9º—José Rainho 
4.º— Manuel Gomes 
6.º e 8º— Albertino F. Pereira 
7.º—Sociedade «Aljamar» 
10.º— Arnaldo Soares Dias 
Após os três concursos efec- 


tuados, a classificação geral en- 
contra-se como segue: 


1.0—Soc. «Aljamar» 1.307 à 
2º-—José Raínho 904 » 
3º—António M. Filipe 754 » 
4º—António Fonseca 729 » 
5º—Albertino F. Pereira 665 » 
6.º-Arnaldo Soares Dias 568 » 
7º—José Júlio Varela 547 » 
80—Alíredo da C. Santos 528 » 
9.0—Manuel Gomes 504 » 
10.º— António S. Silva 482 » 


Na próxima sexta-feira, pelas 
20 horas, efectua-se o encesta- 
mento para o concurso de «meio 


“fundo » (400 kms. ), com patida de 


Vila Real de Santo António. A 
largada será feita no domingo, 17, 
pelas 7 horas. Além de várias 
medalhas, placa e prémios pecu- 
niários, disputa-se uma jarra, ofer- 
ta das «Fábricas Aleluia», e uma 
taça, oferta do sr. Joaquim Barros, 
para ser discutida em três anos 
seguidos, 


recebida carinhosamente em ÃÁveiro 


— a embaixada de Vila do Conde 
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zou-se em seguida uma sessão 
de boas-vindas, a que presidiu 
o sr. Dr. Alvaro Sampaio, Pre- 
sidente do Município aveirense, 
ladeado pelo seu colega de 
Vila do Conde, sr. Dr. Carlos 
Pinto Ferreira, pelo Presidente 
da Comissão de Turismo da- 
quele Concelho, sr. António Lo- 
pes Ferreira, pelo Capitão dos 
portos de Vila do Conde e Pó- 
voa do Varzim, o nosso con- 
terrâneo sr. Comandante Ma- 
nuel Branco Lopes, pelo Presi- 
dente da Assembleia Geral do 
Beira-Mar e vice-Presidente da 
Direcção, respectivamente srs. 
Eng.º Coutinho de Lima e Ca- 
pitão-aviador Cruz Novo e pela 
Vereação aveirense. 


Osr. Dr. Alvaro Sampaio cum- 
primentou os visitantes, em seu 
nome, no do Concelho e no 
da Vereação; referiu-se às 
vantagens, não apenas morais, 
mas por vezes económicas, 
destes amistosos intercâmbios ; 
fez judiciosas considerações so- 
bre o Desporto, afirmando que 
é necessário aprender a perder 
sorrindo e a ganhar sem ofen- 
der; e finalizou o seu discurso 
agradecendo às entidades ofi- 
ciais que acompanharam o Rio 
Ave e a todos os vilacondenses 
as gentilezas prodigalizadas cos 
aveirenses quándo da sua re- 
cente visita aquela vila. 


O sr. Presidente da Câmara 
de Vila do Conde, em expres- 
sivas palavras, agradeceu a ca- 
rinhosa recepção dispensada 
aos seus conterrâneos, termi- 
nando por acentuar que esta 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Escrit. — 146 
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visita a Áveiro perduraria para 
sempre gravada na lembrança 
dos vilacondenses. 

e 

Depois do jogo de futebol, 
a que noutro lugar se alude, 
realizado no Estádio de Mário 
Duorte entre o Rio Ave e o 
Beiro-Mor, foi servido na sede 
do Clube aveirense um copo de 
água em honra das entidades 
oficiais, jogadores e dirigentes 
visitantes, estando presente o 
sr. Presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro. 

Ãos brindes usaram da pa- 
lavra os srs. Capitão Cruz Novo, 
pelo Beira-Mar, Arnaldo Estrela 
Santos, pela Comissão Munici- 
pal de Turismo, Dr. David Cris- 
to, pelo Clube dos Golitos, Co- 
mandante Branco Lopes, Dr. 
António José Sousa Pereira, 
Presidente da Assembleia Geral 
do Rio Ave, António Lopes 
Ferreira, Presidente da Comissão 
Municipal de Turismo de Vila 
do Conde e, por fim, o sr. Eng.º 
João Ribeiro Coutinho de Lima, 
Presidente da Assembleia Geral 
do Beira-Mar. 

e 

No recinto da Feira de 
Março, realizou-se, à noite, um 
festival em honra dos visitantes, 
com a exibição do Rancho das 
Salineiras. 


- 


Facilidades de pagamento 
para tudo 
facilita pagamentos a 
Casa das Utilidades 


Av. Dr. L. Peixinho, 124 — AVEIRO 


Electro- Agua 


ELECTRICIDADE E CANALIZAÇÃO DE ÁGUAS 


Fogões e ferros eléctricos para brunir — Frigoríficos ASTRAL 
Irradiadores — Cilindros — Chuveiros 


Preços médicos 


Rua Aimitante Cândido dos Reis, 17-A / AVEIRO / Telef. 315 (p. f.) 


— CONSULTÓRIO MEDICO = 


DR. VICTOR REGALA 


——— Ex-Interno de Cirurgia dos Hospitais Civis 
de Lisboa e Médico do Hospital da Misericórdia. 


———— CLÍNICA GERAL e OPERAÇÕES —— 
CONSULTAS-2%, 4% e 6º —às 16 h. 


———>—— DR. ATAÍDE E CORGA 


Médico ào Hospital da Misericórdia 
CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-2s, 42 egu—as 14h. 


DR. CRUZ NETO 


qe ESG PNECAMGER AE 
CONSULTAS-SS,5.º e Sáb.—às 16 h. 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-º D— AVEIRO 


Telefone 560 p. 1. 


NOVE DE ABRIL 
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em escombros informes, fume- 
gantes. 

Os pobres camponeses que 
teimaram em não abandonar 
os seus lares fogem espavoridos 
ou recolhem-se às caves... 

Saint Christophe, Saint 
Christophe... 

Não ms pode esquecer uma 
cena que presenciei ao aban- 
donar o quarto em que dormia, 
um pouco à retaguarda do 
reduto de La Couture. Estava 
a família reunida na cave: pai, 


mãe e duas filhitos. Rezavam. 
Saint Christophe, Saint 
Christophe... 


Au revoir, Madame, Mo n- 
sieur Paul et vous, mes pefites. 

— Au revoir, Monsieur. 
Tenez, je vous le donne... 

Era uma estampa que me 
era oferecida. 

— Merci, Madame ... au 
revoir... - 

E saí a correr, quase com 
a certeza de não voltar... 

Que pena eu tenho de ter 
perdido aquela imagem de 
S. Cristóvão, que representa- 
va o venerando santo olhando 
com infinita ternura para uma 
criancita que transportava ao 
ombro, através dum rio cau- 
doloso. 

Esta olhava-o risonha, feliz. 

Arrimado ao cajado dava a 
ideia de que as pernas iam 


Dr. Luis Eduardo Ramos 


Consultório 


TELEFONE 798 


Ex-Médico da Estância Sanatorial do Caramulo 
Médico do Instituto de Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 
Vacinação pelo B. [. 6. — Doenças Pulmonares 

RAIOS X 


Consultas todos os dias—excepto às segandas-feiras—das 10 às 12 h. e das 15 às 19h. 
Aos sábados : das 10 às 12 h. e das 14 às 16.30 

Av. Dr, Lourenço Peixinho, 49-1.º 

Por cima do Banco Português do Atlântico 


AVEIRO 
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fraquejando e era o coração 
daquele santo velhinho que 
transportava para a outra mar- 
gem aquele lindo bambino que 
a tormenta arremessara a seus 
pés. 
Saint Christophe, Saint 
Christophe... 

Por todos os caminhos que 
conduziam à primeira linha e à 
chamada linha das aldeias se 
viam tropas portuguesas que 
avançavam para os seus des- 
tinos... 

Muitos não chegaram la 

E o tempo ia correndo. 
Passadas horas, já o matra- 
quear das metralhadoras indi- 
cava que o inimigo estava pró- 
ximo. 

A eles, rapazes! 


E o nevoeiro parecia ainda 
mais cerrado. 

Em certos pontos da linha 
da frente toram os nossos sol- 
dodos surpreendidos por desta- 
camentos alemães que os apri- 
sionaram sem que, ao menos, 
tivessem disparado as armas, 
pois na sua frente reinava rela- 
tivo silêncio. 

Rompida o frente em dois 
ou três pontos, com carência 
de ligações e visibilidade, mui- 
tos foram levados como sardi- 
nhas pelas malhas duma rede 
de arrasto. 

Poderá haver situação mais 
estupidamente trágica ? 

Nessa série de episódios 
isolados, o soldado português 
ainda teve ocasião de mostrar 
uma têmpera de bom quilate. 


Mais tarde, ao atravessar o 
campo de batalha na tristíssima 
situação de prisioneiro, tive oca- 
sião de verificar que, dum e 
outro lado, as baixas eram nu- 
merosas. À luta foi séria onde 
se lutou. Embora vencidos, os 
portugueses não deixaram de 
marcar o seu lugar honroso 
entre os demais combatentes. 


3. P.T. 


MARABUTO & [!, LM 


Agentes em fiveiro dos Produ- 
tos Vitaminados Vougo-Protec. 
for para cnimais 


Armazenistas de Mercearias, 
Cereais, Legumes, Farinhas 
para alimentação de gado e 
adubos para a agricultura 
Telefone 402 
Rua João de Moura, 83 


AVEIRO 


Terreno Central 


Vende-se na Rua Cândido 
dos Reis, n.ºs 72 e 76, com 24 
metros de frente e com a área 
de 1.500 metros. 

Também se vende só me- 
tade. 

Dirigir-se a Manuel Alves 
Dias, rua Viana do Castelo, 19 


avEIRO 


Ouro, pratas, relógios, joias, óculos 


Se desejar vender ou comprar 
não esqueça q. ———— 
Ourivesaria Vilar 


Artigos bons e baratos. € Grande 
sortido em ouro, prata, relógios 
e óculos 


E na ma de José Estevão, mo 59, junto do 
vartel da Guarda Nacional Republicana em AVEIRO. 


Alvaro Pinto Jorge 


= ENGENHEIRO CIVIL 


Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/6-D. - tel. 665 
AVEIRO 


RÁDIOS 


BRAUN e ÉMUD 


o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 


António N. Abreu 
R. de Areias (Senhor dos Aflitos), 65 —AVEIRO 


Dr. H. Briosa e Gala 


Ex-Interno do Boston 
City Hospital 
Ouvidos, Nariz e Garganta 
Consultas: Das 11 às 12 e das 15 às 18h. 


Trav, do Mercado, 5-1,º-D.º 


(Frente no Cine- Avenida) — Aveiro 
TELEFONES: Residência-725 — Cansul 


LA e 
Sócio 

Aceita-se com capital, ou 
crédito, para desenvolver 
comércio em casa situada no 
melhor local desta cidade. 

Dirigir carta às iniciais 
A. O. para a Redacção do 
Litoral. 


Explicações 


De Matemática e Fisico- 
“Químicas, individuais e em 
curso, por diplomado compe- 
tente e com prática. 

Rua de Arnelas, 21-A — AVEIRO 


Máquinas de petróleo 
a 70$00 


só na 


Casa das Utilidades 
Ny. Dt. L. Peixinho, 124 — AVEIRO 


Molúuras e Espelhos 
Artigos Religiosos 
Porta-Retratos 


secção 


dirigida pelo 


cine-clube 


de 


aveiro 


2. De Jean Delonnoy vi- 
mos já em Portugal duas 
obras-primas do cinema fran- 
cês: Sinfonia Pastoral, se- 
gundo o romance homónimo 
de André Gide, também adap- 
tado por Aurenche e Bost, e 
o presente filme. De colabo- 
ração com Jean Cocteau 
assinou ainda um filme no- 
tável O Regresso Eterno, 
que o Cine-Clube exibirá 
em breve, onde Cocteau equa- 
cionava o que poderemos 
chamar o mito do eterno re- 
torno numa modernização 
da lenda de Tristão e Isolda. 
Igualmente notável é o últi- 
mo dos seus filmes exibido 
entre entre nós Le Minute de 
la Vérité a que o distribuidor 
preferiu chamar, ignoro por 
que impenetrável mistério, 
À Hora da Verdade. O fil- 
me coube-nos na versão ita- 
liana onde Walter Chiari su- 
bstituia, numa intrepretação 
notávelmente desastrosa, o 
Daniel Gélin da versão fran- 
cesa. Foi pena... Entre as 
produções menores podemos 
ver La part de lombre (de 
que não consigo recordar o 
título português) e O Drama 
de Mayerling, dramalhão 
histórico-comercial com todos 
os condimentos da praxe que 
Delannoy contava, entanto, 
com irrecusável apuro formal. 


De Delannoy escreveu Ma- 
nuel Pina no número 9 da 
excelente revista Imagem: 
« Se realmente podemos no- 
tar uma grande divergência 
nos temas que Delannoy 
aborda, duas características 
dão unidade à sua obra. Em 
primeiro lugar, a preocupa- 
ção em retratar o Homem 
tal como é, na sua quolinei- 
dade contraditória, dá-lhe o 
direito (legitimo, aliás) de 
tratar um tema importante 
(quero dizer, que transcende 
o indivíduo) e um tema me- 
nor, digamos assim, limitado 
nos quadros duma dividida 
sociedade alienatória. Isto só 
prova que Delannoy possui 
da sua época uma visão de 
conjunto que lhe permite a 
não classificação em impor- 
tância de temas. Se essa vi- 
são é certa ou errada, é ou- 
tra questão. À verdade é que 
todos os temas humanos são 
importantes (precisamente 
porque pertencem ao Ho- 


Secção de vidros finos 
Estampas e Reproda- 


Introdução a 


Deus precida dos Htomends 


PRossEGUINDO o seu ciclo dedicado ao estudo de alguns aspectos do cinema francês, 
iniciado com Um carnet de Baile de Julien Duviver, o Cine-Clube de Aveiro exibe no 
próximo dia 15, no Avenida, a película Deus Precisa dos Homens, assinada por Jean De- 
lannoy na realização e Jean Aurenche e Pierre Bost na adaptação e planificação do ro- 
mance de Quéffelec donde foi extraido o argumento. A projecção será precedida da ha- 
bitual palestra realizada-desta vez pelo Rev. Pe António de Oliveira. 


PRINCIPAIS REDACTORES: DR. ANTÓNIO DA ROCHA E CUNHA 


A. C. FREITAS DA SILVA 
AFONSO DE SEIÇA NEVES 
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da ilha de Sein. Mas é um 
povo aufêtico que entra e 
fala na casa de Deus.» Na 
revista Cinema, de Milão, 
Monsenhor Ernesto Pisoni 
declarou «Deus Precisa dos 
Homens é uma obra-prima 
da cinematografia mundial: 
um grande filme católico.» 
Na mesma revista o R, P, Ci 
priano Casella escrevia : «Fil- 
mes como Deus Precisa dos 
Homens são sem dúvida dum 
excepcional valor educativo 
e cristão, sobretudo por le- 
vantarem problemas que le- 
vam o espírito a tomor con- 
tacto com a essência do 
cristianismo rasgando os véus 
dao: superficialidade em que, 
infelizmente, quase sempre 
se prefere vogar.» 

4. A Deus Precisa dos 
Homens foi atribuido o Leão 


mem); mas podem perder 
esso importância. intrínseca 
se o seu tratamento fugir dos 
quadros do real. E neste 
tratomento dos temas que se 
evidencia a segunda carae- 
terística de unidade na obra 
de Delannoy. Além de um 
raro sentido plástico que o 
faz tratar os homens e as 
coisas com uma preocupação 
de equilibrio de movimento 
e iluminação (o que já de- 
nota identificação com os 
homens e as coisas), há 
aquele amor da verdade que 
justifica a crença na inteligi- 
bilidade do universo.» 


3. De Deus Precisa dos 
Homens escreveu em L'E'cran 
Français o R. P. Charles 
Westphal: «O filme mostra 
com uma convincente evi- 
dência a legitimidade e a 
necessidade de um ministro 
da Igreja, de um intermediá- 
rio humano que torne sensí- 
veis aos homens a actuali- 
dade da Palavra e a eficácia 
do Sacramento. O Deus que 
se fez homem para se reve- 
lar aos homens tem sempre 
necessidade dos homens para 
que sejam seus intérpretes.» 
Por seu lado, o R. P. Pichard 
escrevia em Radio-Ciné-Té- 
lévision: Deus precisa dos 
Homens é o primeiro filme, 
que eu saiba, em que se 
abordam com virilidade os 
problemas de fundo que po- 
de suscitar a função do pa- 
dre. E estou persuadido que 
muitos católicos ficaram des- 
concertados com esta fita, 
apesar do prémio da O. C. 
|. C. Principalmente porque 


Vende-se 


muitos deles não tomam su- 
ficientemente a sério os seus 
próprios sacramentos. Vi-os 
vir estúpidamente nos mo- 
mentos mais emocionantes 
em que o sacramento apare- 
cia como uma resposta a 
uma pergunta angustiante. 
Teriam essas pessoas alguma 
vez tomado a sério os seus 
próprios pecados? Teriam 
elas sentido essa necessidade 
que todo o homem religioso 
tem de receber a resposta 
de um Deus invisível através 
de um gesto ritual? Outros 
cristãos, ou talvez os mes- 
mos, demasiado habituados 
a um cristianismo limitado, 
ficaram chocados com as 
maneiras rudes dos habitantes 


NEC TES 


O Já ultrapassou 400 0 nú- 
mero de sócios inscritos no 
Cine-Clube de Aveiro. Ainda 
que bastante elevado e tendo, 
mesmo, excedido as mais 
optimistas previsões, é neces- 
sário que este número aumen- 
te para que a acção do Cine- 
-Clube atinja a projecção de- 
sejada. 


€ Como fim de facilitar a 
admissão de novos sócios, 
encontram-se propostas e re- 
cebem-se inscrições na Casa 
González e na Livraria Vieira 
da Cunha, 


O As duas sessões já reali- 
fadas satisfizeram plenamen- 
te Os associados. A terceira, 
a realizar na próxima sema- 
na, deve, pelo tema e pelas 
qualidades técnicas e estéti- 
cas a exibir, ultrapassar o 
êxito das anteriores. 


Fábricas fleluia —— 


de Ouro do Festival de Ve- 
neza de 1950 e o prémio da 
Organização Católica Inter- 
nacional do Cinema (O. C. 
|. C.) no mesmo Festival. A 
atribuição deste último pré- 
mio não deixou de provocar 
surpresa e mesmo escândalo 
em certos meios, nomeada- 
mente nos Estados Unidos 
onde as ligas católicas ti- 
nham feito interditar o filme. 
Na realidade só aqueles que 
desconhecem o que é a O. 
C. |. C. poderiam surpreen- 
der-se perante a atribuição 
do seu Grand Prix a este fil- 
me exemplar que é Deus 
Precisa dos Homens. 


A. PF 4 


REDES 


O Se, como é de esperar, 
chegarem a bom termo as ne- 
gociações em curso com as 
casas distribuidoras, num dos 
próximos números podere- 
mos já indicar todos os fil- 
mes que serão exibidos na 
presente temporada. 


Dos outros Cine Clubes 


e Depois da criação do 
Cine-Clube de Aveiro dois 
novos Cine-Clubes iniciaram 
as suas actividades : o de Vila 
Real de Santo António e o de 
Braga. 


O São doze os Cine-Clubes 
actualmente em actividade no 
País. Mas, em várias locali- 
dades, existem movimentos 
tendentes à criação de outros. 


O Neste mês, o Museu Na- 
cional de Arte Antiga realiza 
sessões culturais de cinema, 
orientadas por J. F,. Aranda. 


Desagas das lhos 
Artur Simões Dias 


ções, Imagens, 


Médico Especialista 
Consultas todos os dios de manhã e de tarde 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º D. 


SALA DE JANTAR, moderna 
e com potico uso e FOGÃO 
pequeno marca «Portugal». 


Informa-senesta Redacção 


dt Lasa Araújo e 


e regionais Executa caixilhos em qualquer medida ães de Quadros 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 278-280 
AVEIRO 


— fluulejos - houças — 


(Acima do Cine-Teatro Avenida ) 


Telef. 22 Telef. 633 AVEIRO 


flveiro 


— e PÁGINA 4 DDD] Litora/- GÁS A, asi 
À Câmara Municipal e q Cidade 


/ 


pelo Dr. Humberto Leitão 


1x 


A Câmara da presidên- 
cia de Gustavo Ferreira 
Pinto Basto foi dissolvida 
em 50 de Abril de 1906, 
<a pretexto de que a sua 
administração era preju- 
dicial aos interesses do 
concelho», sendo nomeada 
uma Comissão Adminis- 
trativa presidida pelo Dou- 
tor FRANCISCO ANTÓ- 
NIO MARQUES DE MOU- 
RA para gerir os negócios 
municipais enquanto se não 
procedia à eleição da nova 
Câmara. 


8 1906-1908 — Doutor 
JAIME DUARTE SILVA. 
Fez-se a iluminação de 
toda a cidade a Bico Auer, 
a instalação de esgotos 
na rua do Sol e a trans- 
formação do gradeamento 
junto à fonte dos Arcos 
com um aparatoso muro 
de mármore e um cande- 


labro ou coluna com três 


candeeiros 
965860). 
Coube ainda a esta Cà- 
mara organizar a recepção 
a D. Manuel II, lendo-se 
na acta da sessão de 28 
de Novembro de 1908... 


«... é tendo Sua Ma- 
gestade El-Rei, no pas- 
seio fluvial ontem reali- 
zado, manifestado de- 
sejo de possuir a ca- 
deira em que dignou sen- 
tar-se, no barco real, e 
que é uma das doze que 
ornamentam a Sala das 
Sessões desta Câmara, 
resolveu a Vereação 
ofertá-la a Sua Mages- 
tade, como recordação 
da festa de ontem, de 
que esta Câmara se 
ufana e pela qual feli- 
cita o concelho...» 


(que custou 


De acordo com o deli- 
berado ordenou a Câmara 
que areferida cadeira fosse 
imediatamente remetida 
para o Paço Real do 
Porto. 


€ De 50/11/908 a Ou- 
tubro de 1910, novamente 
a cidade entregou os seus 
destinos à criteriosa orien- 
tação de GUSTAVO FER- 
REIRA PINTO BASTO, 
desta vez acompanhado 
por José Maria Soares, 
Avelino Dias de Figueiredo, 
José d'Almeida dos Reis, 
Manuel Matheus Ventura 
e Manuel dos Santos Sil- 
vestre Júnior, mas a sua 
acção seria difícil, pois, 
segundo um relatório da 
época... 

«... numa administra- 
ção concelhia em que 
as receitas gerais or- 
cam por 22.700800 réis 
(número redondo) e as 
despesas obrigatórias e 
indeclináveis se elevam 
a 17.800$000 reis, não 
é materialmente possi- 
vel pagar 5.6568555 réis 
de dívidas com os 4.9008 
réis que restam daque- 


las receitas para as des- 
pesas facultativas do mu- 
nicípio, nas quais se in- 
cluem as de reparação 
e conservação de todos 
os edifícios pertencen- 
tes ao concelho, limpeza, 
reparações e conservar 
ções das ruas, largos e 
calçadas, e canos de 
esgoto na cidade, fontes 
públicas na sede e to- 
das as freguesias rurais 
do concelho,e em obras 
rurais por todas elas e 
indispensáveis, como re- 
paração e conservação 
de estradas, abertura e 
conserto de caminhos, 
etc., serviços estes que 
não é possível por modo 
algum pôr de parte e 
para os quais é já exí- 
gua demais aquela mes- 
ma verba, única de que 
há a lançar mão.» 


Apesar destas dificulda- 
des, o dinamismo daqueles 
homens não esmoreceu, e 
assim a Câmara... 


— em 2/Dez./908 pediu ao 
Governo a conclusão dos 
trabalhos das Avenidas 
Conde de Agueda e Al- 
bano de Melo (actual- 
mente rua Gustavo Fer- 
reira Pinto Basto e Praça 
do Marquês de Pombal), 
no que foi atendida; 

— requereu aos Caminhos 
de Ferro o estabeleci- 
mento do ramal de S. Ro- 
que, a fim de desviar do 
centro da cidade o trans- 
porte de sal; 

— construiu a Escola Pri- 
mária da Glória; 

— procedeu à construção 
de passeios e regulariza- 
ção da rua de Castro Ma- 
toso; 

— resolveu criar um Mu- 
seu Municipal e uma Bi- 
blioteca Pública Municipal; 
— pensou municipalizar a 
Companhia do Gás, em 
Junho de 1910; 

— autorizou, na mesma 
data, o pagamento de 
1978500 réis por expro- 
priações para o prolonga- 
mento da Avenida Araújo 


e Silva; Ai 
— e deu o nome de JOSE 
ESTEVÃO ao Mercado 


do Peixe, a pedido da 
Associação dos Bateleiros. 


Em 14 de Dezembro 
de 1909, o Club dos Galitos 
convidou o Presidente da 
Câmara para, com o Gover- 
nador Civil, proceder ao 
lançamento da primeira pe- 
dra do monumento que 
aquela agremiação erigiu 
em memória dos Aveirenses 
que pela Liberdade e pela 
Pátria se sacrificaram nas 
antigas lutas, nos campos 
das batalhas e na forca, 

A chave do cofre que con- 
tem as moedas, etc. e que 
está colocado nas fundações 
do monumento da actual 
Praça do Dr. Melo Freitas, 
encontra-se na Câmara Mu- 
nicipal; está metida num 
caixilho com vidro, mencio- 
nando a oferta feita pelo 
Club dos Galitos à Câmara, 

( Continuará ) 


Pela Capitania 
Movimento do porto 


O movimento de navegação 
verificado no nosso porto, no 


mês de Março findo, foi de 12 
embarcações entradas com o 
total de 1.390 toneladas brutas 
e de 25 embarcações saídas 
com o total de 12.587 toneladas. 


Pela Câmara 
Municipal 


Tanque de Natação 


A Comissão Municipal de 
Turismo, com a aprovação da 
Câmara, deliberou mandar ins- 
crever, no 1.º orçamento suple- 
mentar, a verba de 20.000$00, 
destinada a auxiliar a constru- 
ção do « Tangue de Natação », 
iniciativa do «Sport Clube Beira- 
-Mar». 


Agente Técnico de Engonharla 
Civil 


A Câmara, em sua última 
reunião, após escrutínio secreto, 
deliberou nomear Agente Téc- 
nico dos Serviços Especializa- 
dos, o sr. Ferdinand Francis 
Ferreira, o mais classificado dos 
concorrentes aquele lugar. 


Sancamento da Cidade 


Prossegue-a obra de sanea- 
mento da cidade, de acordo 
com o projecto da rede geral 
de esgotos. Presentemente há 
trabalhos em curso nas ruas do 
Dr. Edmundo Machado, de 
António da Benta e das Tomá- 
sias. 


Estrada Marginal de S. Jacinto 


Iniciaram-se em 1 do cor 
rente mês os trabalhos de cons- 
trução da estrada marginal de 
S. Jacinto, obra comparticipada 
pelo Fundo do Desemprego. 


Estrada da Póvoa do Valado a 
Eirol, por Requeixo (2.º fase). 

Pelo Fundo dos Melhora- 
mentos Rurais foi concedida à 
Câmara a comparticipação de 
162.000$00 para a reparação 
da estrada municipal da Póvoa 
do Valado a Eirol, por Requei- 
xo (2.3 fase) numa extensão de 
1.760 metros. 


Carios Matos Souto 


A Câmara, na última reunião, 
oprovou um voto de senti- 
mento pela morte de Carlos 
Souto, vogal da Comissão Mu- 
nicipal de Turismo. 


Concurso Pecuário 


No dia 8 de Maio próximo, 
no recinto do Rossio, realizar- 
-sesã o XVII concurso pecuário, 
empreendimento levado a efeito 
pela Câmara sob a orientação 
técnica da Direcção Geral dos 
Serviços Pecuários. 


Rua do Conselheiro 
Queirós 


Recomeçaram em 4 do cor- 
rente os trabalhos de pavimen- 
tação do Rua do Conselheiro 
Queirós em calçada à portu- 
guesa. Esta rua fica no“ lugar 
de Verdemilho, freguesia de 
Aradas. 


Incêndio 


Cerca das 17 horas de 
quarta-feira, a sereia tocou 
chamando os bombeiros para 
um incêndio no vizinho lugar 
de Mataduços, que teve origem 
no curto-circuito de um auto- 
móvel, o qual, por sua vez, pe- 
gou fogo ao alpendre em que 
se encontrava. 

Ardeu o carro e parte do 
alpendre. 


Visita de desportistas 


Conforme na respectiva Sec- 
ção se anuncia, chega âmanhã 
a esta cidade uma caravana 
de desportistas de Lourenço 
Marques, de que faz parte a 
equipa de hóquei em patins do 
S. N. E C. |., campeão de Mo- 
cambique. 

À honrosa visita desta em- 
baixada desportiva, cuja deslo- 


— —  — Silhuetas— 


— Levonte-se o réu! Como se chama? 

Aqui, o réu é ele — ele, o Juiz que julgou tantos réus 
condenando-os ou absolvendo-os conforme as provas, as 
leis e, acima de tudo, a sua consciência. 


— Que crime praticou? 


— O de, em 9 de Abril de 1955 — hoje precisamente — 


aliás sem intenção criminosa e 
sem culpa, ter atingido uma 
idade limite, contra a qual 
parece protestar a exube- 
rância da sua mocidade. 

Mas por isso foi julgado 
e, inexorávelmente, conde- 
nado a despir a beca. 

Anda agora, envolto na 
velha samarra, a palmilhar 
as ruas desta terra, que ele- 
geu por sua, talvez soudoso 
de processos e audiências, 
sem dúvida contente na 
tranquilidade de não sentir 
o espinho de qualquer re- 
morso... 


Grande cabeleira branca 
ao vento — da brancura de 
uma alma branca que ne- 
nhum vento molesta... 


... Porque a bondade é 
ainda a mais refulgente au- 
réola de um. Juiz! 


a mp er 


cação tem o patrocínio dos Mi- 
nistérios do Ultramar e da Edu- 
cação Nacional, constitui um 
êxito dos dirigentes da Secção 
de Hóquei do Clube dos Gali- 
tos, dado o grande número 
de solicitações 

Prepora-se aos nossos. visi- 
tante. condigna recepção, cujo 
programa, na segunda-feira, é 
o seguinte: 

A's 10 horas — Passeio na ci- 
dade. 

A's 11.30 horas — Sessão de 
boas-vindas na Câmara Muni- 
cipal. 

A's 1215 horas — Visita de 
cumprimentos ao Sr. Governador 
Civil. 

A's 14 horos — Passeio na 
Ria, com paragens nu Gafanha 
e S. Jacinto. “ 

A's 16 horas— Merenda regio- 
nal na casa-abrigo da mata de 
S. Jacinto. 


A's 22.30 horas — Jogo S. N. 
EC. l-—Golitos, 


O almoço de confra- 
ternização dos 
oficiais do 24 


O almoço, a que oportuna- 
mente aludimos, e que teve lu- 
gar no Arcada Hotel no último 
domingo, reuniu 46 convivos, 
todos antigos oficiais do extinto 
Regimento de Infantaria 24, e 
decorreu no meio da maior ani- 
mação e da mais franca cama- 
radagem. 

Aos brindes, usaram da pala- 
vra, evocando tempos passados 
em amistoso convivio no Regi- 
mento, os srs. Majores Campos 
Figueira e Joaguim Geraldes, 
Coronel Alberto Quaresmo, Te- 
nente-coronel médico Dr. Rodri- 
gues da Cruz, Copitão Acácio 
Teixeira Lopes, da Comissão 
Organizadora e Tenente José Pi- 
nho. 

Encerrou a reunião o sr. Co- 
ronel Gaspar Inácio Ferreira, 
evocando a memória dos cama- 
radas falecidos e lastimando a 
ausência dos que, por doença, 
não puderam comparecer, o 
que por todos foi sentido. 


Alvitrou-se, na altura, que à 
próxima reunião se desse maior 
amplitude, convidando-se para 
ela, não apenas oficiais, mas 
sargentos e simples praças do 
extinto 24. 


Comemorações 
do 9 de Abril 


Hoje, pelas 11.30, terão lu- 
gar, junto ao monumento aos 
Mortos da Grande Guerra, pa- 
trióticas homenagens comemo- 
rativas da Batalha de 9 de Abril 
de 1918, promovidas pela Agên- 
cia de Aveiro da Liga dos Com- 
batentes da Grande Guerra. 


Teatro dos Estudantes 


Será provavelmente trans- 
ferido, para data a fixar, o es- 
pectáculo do Teatro dos Estu- 
dantes da Universidade de 
Coimbra, que tinhamos anun- 
ciado para o dia 12 do corrente. 


A anunciada vinda da lancha Corvina eiectua-se no próximo 
“dia 15, sexta-feira, pelas 10 horas. Aquela unidade permanecerá em 
Aveiro até o dia 18. 

Haverá várias festas de homenagem, cumprimentos oficiais, vi- 
sita a bordo, exibição dum rancho folclórico, sessão de cinema, pas- 
seio à tripulação e um almoço no Galo a"Ouro em honra dos oficiais 
daquele barco. 


Lancha de fiscalização «Corvina » 


Desde a data do seu armamento, em 18 de Janeiro de 1945, navegou 4.520 horas, percorrendo cerca de 59.000 


milhas — quase 110.000 quilómetros. 


Durante esta navegação apreendeu, por transgressão das leis de pesca, um total de 164 embarcações, assim 
distribuído : 29 arrastos nacionais ; e 40 arrastos, 92 traineiras e 5 lagosteiras de nacionalidade espanhola. k 


Faleceram: 


No dia 25 de Março — 
A sra D. Maria de Jesus Lopes, 
de 81 anos, de Verdemilho, viú- 
va de António Agostinho de 
Oliveira. 

No dia 26 — O sr. José 
Gomes Gautier, de 81 anos, 
viúvo de Maria do Rosário. Era 
de Mataduços. 

No da 27 — A sra D. 
Rosa Marques de Jesus, viúva. 


Soares, da freguesia da Glória; 
e o sr. Carlos dos Santos da 
Benta, casado com a sra D. 
Maria da Luz do Rogue. Tinha 
64 anos e era pai dos volorosos 
remadores internacionais dos 
Galitos srs. Carlos e Ricardo dos 
Santos da Benta. 

No dia 29 — Em Esgueira, 
a viúva de Francisco Correia 
Ribeiro, sr.º D. Maria de Jesus, 
de 68 anos. 


Carlos Souto 


Contava 84 anos. 
No dia 28— Com 24 anos, 


o sr. António Augusto Ferreira 


Ainda que muito melindroso 
o estado de saúde do nosso bom 


CINE-TEATRO AVENIDA 


TELEFONE 545 
e 


A pt APRESENTA 


DOMINGO, 10 de Abril (às 15.30 e 21.30 horas) 


O mais fantástico, luxuoso e deslumbrante 
filme colorido de todos os tempos 


O Barão Áventureiro 
=== (MINGAU === 
Com o grande actor HANS ABLBERS 6 Uma super-produ- 
ção incomparável filmada em AGFACOLOR, o mais natural 


colorido do cinema! Uma produção do XXV aniversário 
da UFA. (Para maiores de 15 anos) 


Terça-feira, 12 (às 21.30 A.) 


A Conquista da Califórnia 


(CALIFORNIA CONQUEST) 


(Para maiores de 15 anos) 


Uma grande epopeia de capa e espada 


com Cornel Wilde e Teresa Wright 


Sábado, 16 (às 21.30 h.) ( Para maiores de 18 anos) 


O filme que ninguém esquecererá 


Esta terra é minha 


Com um conjunto de intérpretes verdadeiramente 
————— sensacional. 


CHARLES LAUGHTON 
MAUREEAN O'HARA 
GEORGE SANDERS 


amigo Carlos Souto, um lam- 
pejo de melhoras trouxe a al- 
guns a esperança de que pu- 
desse resistir à grave crise car- 
diaca que o atormentava. Mas, 
infelizmente, por volta do meio- 
-dia de domingo último, espa- 
lhava-se pela cidade a riste 
notícia do seu falecimento. 

Carlos Henriques Matos Souto 
era geralmente estimado pelo 
seu coração bondoso, pelo seu 
marcado «aveirismo», pela jovia- 
lidode do seu espírito, moço 
ainda nos seus 41 anos. Pres- 
tável, comunicativo, contava 
amigos em quantos com ele 
privovam. 

A's organizações aveirenses 
deu sempre o seu devotado e 
desinteressado contributo. 

Fez parte, dedicadamente, da 
Direcção do Sport Clube Beira- 
“Mar e era vogal da Comissão 
de Turismo. 

Deixa viúva a sra D. Maria 
da Apresentação Cruz Gamelas 
Souto; era sobrinho do sr. Dr. 
Alberto Souto e genro do sr. 
Francisco Morais Gamelas. 


A's famílias enlutadas apre- 
sentamos os nossos pêsames. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr.ºs D. Virgínia da Rocha 
Trindade Salgueiro, D. Maria do Rosário 
Magalhães Lima Mascarenhas e D. Maria 
de La Salete Sarabando Vinagre, esposa 
do sr. Manuel Moreira Vinagre; e os srs. 
Luís Firmino Regala de Vilhena, residente 
em Estarreja e Alvaro da Rosa Lima, 
residente em Lisboa, 


Amonhã—A menina Maria Gabriela 
Magro Coelho. 


EM 11 — Às sr.ºs D. Célia da Rocha 
Pereira e D. Emília Magro Coelho; e a 
menina Maria Helena Portugal Pereira 
Campos Vaz Pinto da Rocha, filha do sr. 
Duarte Rocha. 


Emi2— A srº D. Virginia Monsó 
de Moura Coutinho de Almeida d'Eça 
Soares, esposa do sr. Dr. Manuel Soares ; 
a menina Henriqueta Mamede Martins 
de Carvalho, filha do 1.º Sargento da 
Armada sr. Manuel Andrade de Carvalho; 
e os srs. João Gamelas e Neftali Duarte. 

Em 13— O sr. P.º Alírio Gomes de 
Mello; e a menina Maria Manuela, filha 
do sr. Ulisses da Naia e Silva. 

Em 14—A menina Maria Eneida 


PAGINA 5 


TELEFUNKEN 


A MARCA DAS MARCAS 
(50 anos ao serviço da Rádio) 


Os exigentes preferem « TELEFUNKEN » 
Os descontentes aspiram « TELEFUNKEN » 
Os iniciantes pedem « TELEFUNKEN » 


Troque o seu velho Rádio por um «TELEFUNKEN » 


Consulte o distribuidor em Aveiro: R, Cons. Luiz Magalhães, 45 — Telef. 3H 


ANTIGUIDADES 


DECORAÇÕES 


7 Sebastião Amaral 


AVEIRO 


PORTUGAL PREVIDENTE 


—— Companhia de Seguros 


TELEF. 625 


Capital e Reservas em 1954: 
Esc. ..... 34.000.000800 


SEGUROS EM TODOS COS Ramos 


Sede em Lisboa: — Avenida da Liberdade, 72 


Delegação em Aveiro: — Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, H8-1.º » 


«/...) € O acidente mortal há se- 
manas verificado no cruzamento 
das ruas do Gravito, de Manuel 
Firmino e Largo do Conselheiro 
Maa Magalhães, seria evitado se 
ali estivesse um sinaleiro? Não 
sei, Sei apenas que, além do já 
considerável movimento de veicu- 
los naquelas artérias, a existência 
próxima de escolas primárias fre- 
quentadas por muitas dezenas de 
crianças, impõe que se tomem as 
maiores precauções para se evita- 
rem desastres, naquele local sem- 
pre iminentes. 


Assinante n.º 821. 


« Li com muito agrado o artigo 
do sr. Eduardo Cerqueira sobre a 
Feira de Março, publicado no úl- 
timo número do Litoral. Mas o 
que me parece é que, depois do 


dvisita 


Génio Barata Freire de Lima, filha do sr 
Capitão Barata de Lima; a menina Gra- 
ciete Barreto Rosette; e o sr. Júlio Pe- 
reira. 


Nascimento 


No dia 22 de Março findo, nasceu, 
em Coimbra, um menino ao cosol dao 
sr.º D. Maria Virginia dos Santos Vaz 
e de seu marido o sr. Eng. Fernondo 
Viana de Lemos. 

O menino é neto do sr. Luís dos 
Santos Voz. 


Os nossos parabéns 


Promoções 


Foram recentemente promovidos és 
categorias imediatas os funcionários da 
Caixa Geral de Depósitos, srs. An- 
tónio Fonseca, Inocêncio Soares, Orlando 
Carlos de Miranda, Zeferino Augusto 
Soares, João Luís dos Santos Vaz e Hen- 
rique Rodrigues Marques. 


Escritórios 


ou consultórios. Avenida, 119 


impulso que lhe deu Carlos Aleluia, 
e ainda que a Câmara e o Turismo 
tenham votado ao assunto as suas 
atenções, poucos progressos tem 
feito aquele secular mercado no 
decurso dos seus quinhentos anos 
de existência. 

Creio não serem impossíveis 
iniciativas que o valorizem, desde 
exposições industriais e artísticas, 
até festas que animem o recinto. » 


Assinante n.º 219, 


Canal da Praça do Peixe 


«/.../ Já desde há muitos anos 
se vem notando a necessidade 
de evitar o cheiro pestilento que, 
em certas horas do dia e da noi- 
te, exala o Canal da Praça do 
Peixe. O mal tem-se agravado 
ultimamente, por via da maior 
amplitude das marés, que dei: 
xam a descoberto, durante muito 
mais tempo, O leito da Ria na- 
quete local, 

Na impossibilidade ou incon- 
veniência dum remédio radicol 
(com o aterro daquele, hoje inú- 
til, braço da Ria) é imperioso 
que se proceda ali a uma limpe- 
za periódica, de molde a evitar 
o cheiro nauseabundo, além do 
mais prejudicial aos ha- 
birantes das margens. Quem vi- 
sita Aveiro e se dirige para 
aquelas bandas, onde há restau- 
rantes regionais muito frequen- 
tados, sente e lamenta ter logo 
que se retirar devido ao insupor- 
tável fétido que se respira 
ali / cel da 


Assinante n.º 476 


«/...) Ora no envelope duma car- 
ta que recebi de Lisboa do B. N.U. 
vinha impressa uma gravura de 
propaganda turística de Aveiro, 
com o pretexto da Feira de Março, 
e certamente com o fim de atrair 
forasteiros à cidade. Mas sucede 
que a gravura é detestável e o 
assunto (o miradouro de S. Ja- 
cinto ) mesquinho em si para ten- 
tar seja quem for. O resultado 
dessa propaganda, por muito lou- 
váveis que sejam as intenções dos 
propagandistas, é negativo. Em 
vez de atrair, afasta. » 


Assinante n.º 404, 


PÁGINA 6 


Oociedade de Mercadorias do Vouga, 


Para os devidos efeitos se 
anúncia que, por escritura 
pública de 24 de Março do 
corrente ano, lavrada nas no- 
tas do notário desta cidade 
Dr. Artur de Morais Betten- 
court, foi constituida uma so- 
ciedade por cotas de respon- 
sabilidade limitada, entre os 
senhores Manuel Correia de 
Almeida Lourenço, Hernani 
Tavares de Almeida e Silva, 
Artur de Pádua e Rocha e 
João Francisco do Casal, nos 
termos e sob as cláusulas 
constantes dos artigos se- 
guintes: ; 


Esta sociedade adopta a 
denominação de « Sociedade - 
de Mercadorias do Vouga, 
Lda», fica com a sua sede 
e estabelecimento em Aveiro, 
a sua duração é por tempo 
indeterminado e o seu co- 
meço data de hoje. 


2.0 


O objecto da sociedade é 
o exercício do comércio de 
compra e venda de mercea- 
rias, cafés, cereais e legumes 
e ainda qualquer outro ramo 
de negócio que a sociedade 
resolva explorar. 


3º 


Ocapital social é de 150.0008, 
já integralmente realizado, em 
dinh iro,e é dividido em qua- 
tro cotas; pertencendo uma 
de 22.500300 ao sócio Ma uel 
Correia de Almeida Louren- 
ço; Uma de 52.500800 per- 
tencente ao sócio Hernani 
Tavares de Almeida e Silva; 
Uma de 22.500800 perten- 
cente ao sócio Artur de Pá- 
dua e Rocha e uma de 52.5008 
pertencente ao sócio João 
Francisco do Casal. 


4.º 


Todos os sócios são ge- 
rentes, mas para que a socie- 
dade fique validamente obri- 
gada, é necessário que nos 
seus actose contractos inter- 
venham sempre os dois ge- 
rentes João Francisco do Ca- 
sal e Hernani Tavares de 
Almeida e Silva. Os docu- 
mentos de mero expediente 
podem ser assinados por qual- 
quer dos gerentes. 

S UNICO 

E”, contudo, expressamente 
vedado a qualquer dos sócios 
intervir em actos e contractos 
que não digam respeito ex- 
clusivamente à sociedade, 
como sejam: assinatura de 
letras de favor, fianças, abo- 
nações ou quaisquer outros 
de responsabilidade se- 
melhante. 


À cessão de cotas fica de- 
pendente do consentimento 
da sociedade, à qual se re- 
serva o direito de preferên- 
cia; não querendo ou não 
podendo ela legalmente exer- 
cê-lo pertencerá esse direito 
aos sócios individualmente, e 
não querendo também ne- 
nhum dos sócios usar desse 
direito poderá ser feita então 
a cessão a qualquer estranho. 


[e rm 


Em 31 de Dezembro de 
cada ano será dado balanço, 
eos lucros líquidos por ele 
apurados, depois de deduzi- 


dos 5º[, para fundo de reser- 
va legal, serão divididos pe- 
los sócios na proporção das 
suas cotas; e de igual modo 
serão suportados entre eles 
os prejuízos, se os houver. 


ae 


Não haverá prestações su- 
plementares de capital, mas 
poderão ser feitos suprimen- 
tos sempre que seja neces- 
sário, para maior desenvol- 
vimento da sociedade. 


B.o 


As respectivas Assembleias 
Gerais serão convocadas por 
cartas registadas, salvo os 
casos em que a lei não dis- 
pensar outro meio de convo- 
cação. 

o 


O falecimento ou interdi- 
ção de qualquer dos sócios 
não opéra a dissolução da 
sociedade, podendo os seus 
herdeiros ou representantes 
continuar na sociedade, mas 
representados sômente por 
um deles. 


10,º 


Dissolvida a sociedade, pro- 
ceder-se-há à sua liquidação 
e partilha, salvo se algum só- 
cio quiser ficar com o esta- 
belecimento social, isto é, 
com o activo e passivo da 
sociedade, caso em que lhe 
será feita a adjudicação pelo 
valor em que convierem. Se, 
porém, dois ou mais sócios, 
pretenderem o estabeleci- 
mento, haverá licitação entre 
eles e será preferido o que 
maiores vantagens oferecer. 


qo 


Em todos os casos omissos 
regularão as disposições da 
lei de 11 de Abril de 1901 e 
mais legislação aplicável. 


Aveiro, Secretaria Notarial, 
50 de Março de 1955. 
O ajudante da Secretaria Notarial, 
Rail Ferreira de Andrade 


Com 38$00 por mês 


V. Ex.º poderá adquirir o 
famoso ferro eléctrico auto- 


mático «Aesipower» na 


Casa das Utilidades 
AVEIRO 


| ta | Ainda sobre a criação da 


«(asa do Distrito de Aveiro», no Porto 


Nunca é demais voltar a este 
assunto, tal a importância e o pa- 
pel que pode desempenhar na vida 
do Distrito de Aveiro. 

Desvaneceu-me ver que, num 
certo grau de compreensão, veio à 
estacada, com os seus aplausos à 
ideia e com o seu apoio, o Sr. 
Domingos Ferreira, que hoje sei 
ser do progressivo e importante 
concelho de Oliveira de Azeméis. 

Os da iniciativa da criação da 
Casa do Distrito de Aveiro no 
Porto promoveram três reuniões 
(tantas as autorizadas pelo Sr. Go- 
vernador Civil) dos naturais do 
Distrito de Aveiro, reuniões que, 
diga-se de passagem, foram sem- 
pre mais ou menos concorridas, 
mas sempre muito abaixo do que 
seria de esperar, se houvesse in- 
teresse e entusiasmo pelo assunto; 
deu-se notícia do facto nos jornais 
do Porto, e no Democrata e Cor- 
reio do Vouga, de Aveiro; fize- 
ram-se contocatórias por meio da 
Imprensa, convidando à inscrição; 
e, obtida uma relação, longe de ser 
completa, de naturais do Distrito 
de Aveiro, a cada um, pessoal- 
mente, foi mandada uma circular, 
fazendo igual convite e mostrando 
o dever que sobre nós impendia, 
pugnandu pelo bem da nossa terra. 
Não se compreende tanto desin- 
teresse, quando por toda a parte 
movimentos desta natureza estão 
obtendo a mais completa efectiva- 
ção. Ainda há dias os amarantinos 
(bastou que a ideia se ventilasse, 
da criação da sua Casa nesta ci- 
dade do Porto) acorreram em 
massa a inscrever-se; e rápida- 
mente a Casa de Amarante se 
tornou um facto. E, porque só se 
limita a representar uma terra, não 
pode ter positivamente a projecção 
que teria a do Distrito de Aveiro, 
não só pelo âmbito que abrangerá, 
mas ainda e principalmente pela 
sua, pode dizer-se, excepcional 
importância, sob qualquer aspecto 
que consideremos e examinemos o 
problema, 

E' pena, por isso, que o Sr. Do- 
mingos Ferreira só agora apareça, 
quando tanto tínhamos a lucrar 
com a sua sábia e preciosa cola- 
boração e com a sua segura orien- 
tação, pois hoje sei que tem toma- 
do uma parte activa e até de des- 
taque no meio associativo desta 
cidade, tendo feito e fazendo ainda 
parte dos seus quadros directivos. 

Ante este estado de coisas (por 
que não ser franco?) aos promo- 
tores faleceu a coragem de assu- 
mirem efectivas e concretas res- 
ponsabilidades, que estavam, aliás, 
muito acima dos seus recursos. 


Para o que tínhamos em vista 
levar a efeito, não servia qualquer 
solução, mas uma que nos desse 
garantias de iniciar com êxito os 
primeiros passos. Devíamos dis- 
por de amp os salões, pelo menos 
dois (para exposições um, e para 
conferências e palestras outro). 
Deveria situar-se a sede não muito 
longe da baixa, pois era nosso pro- 


Rua do Clube 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A, RL. 


Moagem de Cereais 
Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teleg. - MOAGENS 


AVEIRO 


Telefone 41 
6 


dos Galitos, 


Litoral — 94:55 —=——"—— 


EEE EA 
Marcos de Faria da Câmara Ma- 
galhães Ferrelra Pinto Basto 
pelo Dr. Alberto Ruela Sua família participa que 
faleceu em Lisboa no dia 28 
pósito criar um restaurante onde de Fevereiro, o Eai, por dis- 
os do Distrito de Aveiro que ao posição de sua última von- 
Porto viessem não perdessem mui- | tade, só hoje se comunica. 
to tempo em deslocações morosas 
e tivessem à sua disposição refei- | EEE 
ções económicas; a secretaria com, 
pelo menos, uma sala, deveria fa- 
cultar (não digo de princípio) um la- 
bor constante, em comunicação di- 
recta e permanente com os orga- Berta Espanha 
nismos da vida administrativa do médica 
Distrito, principalmente no que Clínica geral 
diz respeito ao movimento turísti- 8 
co, para o qual, como nenhuma ou- do sqanncra toner ianças 
trá, a nosss o ião é vastíssismo Todos os dias, das 9 às ff e das 3 às 7 horas 
manancial. Assim,a Casa promo- ixi Do 
veria e patrocinaria excursões fre- Eta titia da 
quentes para os estranhos ao Dis- E E E 
trito, figurando, em cada uma, um 
número mínimo de naturais, que 
seriam outros tantos cicerones. ú 
E o desenvolvimento que CASA DAS SEMENTES 
tem já entre nós o campismo, im- 
portaria não esquecer este utilis- Es Domingos Moreira ia Costa 
simo elemento de propagauda e É 


dele se haveria de lançar mão, en- 
caminhando-o para as nossas ter- 
ras, pela concessão de todas as fa- 
cilidades. Tudo isto obrigaria a 
uma acção contínua da Casa do 
Distrito de Aveiro junto das dife- 
rentes Comissões de Turismo. 
O que aí fica é apenas um pano 
de amostra do muito que pode e 
deve fazer a Casa do Distrito de 
Aveiro. 
E no campo das indústrias? 
E no campo social? 


A ideia ainda não abandonou 
os promotores que pedem e espe- 
ram que todos os naturais do Dis- 
trito de Aveiro residentes na cida- 
de do Porto façam a sua inscrição 
e provisôriamente a dirijam para 
R. da Boavista, 278, indicando a 
morada e todos os demais ele. 
mentos de identificação. 


4 
g 
à SEER ei o det 


o Fotógrafo sempre imitado, 


R. João Mendonça, 13 (Em frente qo (ais) 
AVEIRO 


Sementes nacioneis e estrangeiras de 
horta. jardim e pasto. artigos de caça 
e pesca desporiisa. Carregamento de 
cartuchos de caça com balança 
eléctrica de precisão. 


Duas Marinhas de fazer Sal 
VENDEM-SE 


Graceira Pequena, sita no 
concelho de Ilhavo e Grã-Ca- 
ravela, sita no concelho de 
Aveiro. Informações e pro- 
postas em carta fechada para 


Dr. Querubim do Vale Guimarães 
AVEIRO 


mas nunca igualado 
Rua Direita, Z9— AUEIRO— Telef. 127 


TÉRCIo GuimarÃEsS 
puEÍiRO 


A Poja do Guimarães 


APRESENTA 


CASACOS PRONTOS A VESTIR 
PARA O PREÇO EXCEPCIONAL DE 
38s0os0o0 —— 
Estes casacos. são confeccionados com tecidos de boa qualidade! 


Forros garantidos! 


Modelos modernos! 


—— Litoral TE 
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| Divisão 


Beira Mar-Rio Ave . 
Académico-Ovarense . . : 1-1 
Lamas-Leça . 4 + “u 1 


A antepenúltima jornada desta 
série, correu de feição aos interes- 
ses do Leça, que viu a sua posição 
de «leader» mais consolidada. Pa- 
ra esta situação concorreu a derro- 
ta do Rio Aveea circunstância -do 
empate conseguido pelos «lecei- 
ros», em Lamas, Agora, com três 
pontos de vantagem sobre o segun- 
do classificado ( Rio-Ave ), o Leça 
muito dificilmente perderá a van- 
guarda. Para que tal se veri- 
ficasse, era necessário que fôsse 
vencido nas duas próximas jorna- 
das, hipótese sem consistência, se 
considerarmos que numa delas 
actua em casa, com o Beira-Mar. 

Na ordem de classificação dos 
concorrentes aveirenses, o Beira- 
-Mar ultrapassou a Ovarense e O 
Lamas, postando-se no terceiro 
lugar da classificação geral. 


Em Lamas, o despique entre 
duas turmas de características 
muito iguais não teve vencedor 
O grupo da «casa» terá feito tudo 
para se desforrar da robusta der- 
rota sofrida em Leça na primeira 
volta (7-1). Contudo, o visitante 
acautelou-se e, dispondo das ar- 
mas do adversário, acabou por 
arquivar um precioso empate, que 
lhe permitirá encarar o futuro com 
certa tranquilidade. 

A Ovarense, no «Estádio do 
Lima», suportou assédio quase 
constante dos academistas. So- 
frendo um golo nos primeiros mi- 
nutos, empatou próximo do inter- 
valo, não funcionando mais o mar- 
cador, não obstante as oportuni- 
dades para o provocar terem sur- 
gido em quantidade, A equipa va- 
reira foi feliz neste encontro, de- 
vendo o bom resultado colhido no 
acerto dos sectores defensivos. 


Beira Mar — Rio Ave 


Uma apreciável assistência 
emoldurou o Estádio de «Mário 
Duarte » para presenciar esta par- 
tida, simultâneamente oficial e ami- 
gável, que fica a selar a estima e 
amizade que, de-ora-avante, liga 
as duas terras atlânticas — Aveiro 
e Vila do Conde. 

Sob a arbitragem de Isídoro 


Mendes, de Santarém, as equipas 
alinharam : 


Rio Ave — Monteiro; Palmeira 
e Francisco; Adérito, Moreira e 
Lua; Jorge, André, Mário, Vieira 
e Vilacova. 


Beira Mar — Zeca; Campos e 
Lopes; Passos, Virgílio e Leite da 
Costa; Mateus, Barnabé, Canha, 
Lemos e Melão. 


O resultado fez-se antes do in- 
tervalo, com um golo apontado 
por Canha. O resto do tempo re- 
sultou estéril em tentos e, no en- 
tanto, qualquer dos grupos teve 
possibilidades de os conseguir. A 
turma visitante até uma grande pe- 
nalidade falhou. Repare-se, toda- 
via, que nos reportamos a golos 
válidos, porque os avançados do 
grupo visitante colaram a bola às 
malhas por três vezes, mas que o 
árbitro considerou em condições 
irregulares. 

No ponto de vista técnico, o 
encontro foi fraco. Os vilaconden- 
ses ainda nos ofereceram algumas 
jogadas bem urdidas, mas sem pe- 
rigo para as balizas adversárias. 
Tendo dominado durante quase 
todo o primeiro período, verificou- 
-se que o seu guarda-redes Mon- 
teiro foi o que esteve mais vezes 
em acção e com trabalho mais di- 
fícil. Isto diz da inoperância dos 
dianteiros da equipa visitante. 

Quanto ao Beira-Mar, a sua 


niores. 


honrosamente. 


clubes. 


bem estruturada e séria. 


actuação causou-nos tristeza, Ca- 
da um deambulou no campo ao sa- 
bor do seu agrado pessoal, tei- 
mando em fazer, isoladamente, o 
que competia a todos, como com- 
ponentes de um todo que é uma 
equipa de futebol. O espírito de 
equipa esteve completamente au- 
sente, com desrespeito dos mais 
elementares preceitos da bola, que 
fazem parte da lição de todos os 
dias. Foi confrangedor o espectá- 
culo que nos proporcionaram, 
neste dia de sol resplendente e de 
cariz festivo! Nem àqueles, para 
quem só o resultado conta, a po- 
breza da exebição passou desper- 
cebida. Foi uma vitória sem bri- 
lho, que não convenceu, que não 
honra, 
o 


O Beira-Mar venceu, marcando 
um único golo; o adversário fez 
trés, mas todos foram anulados, 

Em todos eles, porém, o árbitro 
apitou antes de a bola tocar nas 
malhas, sem a mínima hesitação. 
Julgou bem? Julgou mal? As opi- 
niões não afinam pelo mesmo 
diapasão, certamente. A nosso 
ver, só um foi bem invalidado. Mas 
como ficámos com a impressão de 
queo árbitro agiu sem demonstrer 
dúvidas e que procurou ser impar- 
cial, todos, inclusivamente os ven- 
cidos, que são os verdadeiros e 
únicos queixosos, devem perdoar 
ao sr. Isidoro Mendes as falhas 
possivelmente cometidas. 

Cá, tal como em Vila do Con- 
de, aquando do jodo da primeira 
volta, a acção do árbitro influiu 
no marcador, , 

Atendendo ao trabalho do Bei- 


(Continua na pág. 2) 


Mais dois internacionais 


Um bem e um mal 


Depois de Ferreira, da Ovarense, hoje perten- 
cente aos quadros de futebol do Benfica, Sílvio 
Murques dos Santos e Artur Brandão, do Beira-Mar 
e Oliveirense, respectivamente, estão à beira do 
baptismo da internacionalização, se é que não são já 
internacionais a estas horas, na categoria de ju- 


O facto vem demostrar, com clarividência, que 
no distrito de Aveiro se tem trabalhado com acerto 
e felicidade na criação de novos valores. Fortalecem 
esta asserção, além dos três jovens futebolistas 
asuciados, a existência de Monteiro da Costa, saído 
dos juniores do Espinho, de Carlos Vieira, antigo 
junior do Beira-Mar, de Hernâni, do Recreio de 
Aºsneda, todos representando já há alguns anos, o 
F. C. do Porto, 'e, mais recentemente, de Azevedo, 
Aguinaldo e Bártolo, todos criados na « oftcina » do 
Beira-Mar, que foram transferidos, no limiar desta 
época, para o Benfica, Belenenses e Vitória de Gui- 
mardes, respectivamente. Estes, os exemplos mais 
notáveis e de maior repercussão, porque a lista pode 
ser engrossada com um bom punhado de valores 
que militam nas fileiras de clubes do Distrito. Mas 
há ainda outro facto convincente: a presença do 
Sporting de Espinho em duas « finais» do Campeo- 
nato Nacional de Juniores, nas quais se comportou 


Em face deste «cliché», não pode dizer-se que 
na região não se tem trabalhado com afinco, com 
dedicação, pelo progresso, pelo aperfeiçoamento, 
pela expansão do futebol. Simplesmente, os melho- 
res frutos desta actividade são colhidos e transpor- 
tados para outras paragens, alimentando os chama- 
dos «grandes», que impingem em troca, muitas 
vezes, elementos defraudados fisica e tecnicamente, 
que vão minar, como traiçoeiro cancro, a vida dos 


O nivel do futebol distrital, porque tem sido vt- 
tima do escoamento dos seus melhores valores, não 
atingiu o expoente a que tinha jus, tanto pelo que 
se tem esforçado, como pelo conjunto de valores re- 
velados. E não se vislumbra que o panorama se 
modifique, pelo menos enquanto a orgânica futebo- 
lística nacional se mantiver sem uma regulamentação 


A situação actual é um bem, porque concorre- 
mos para o abastecimento das necessidades do fute- 
bol nacional; e é um mal, porque constitui barreira 
ao progresso do futebol regional. 


Vi Vs 


Hoquei 


Patins 


A visita do S. N. E. C. 1. 


É já na próxima segunda-feira, 
à noite, no rinque do Parque, que 
se apresentará ao público desta 
cidade, a forte equipa de Lourenço 
Marques, 0 S. N. E.C. 1. 

A categoria do adversário, que 
inclui dois elementos de classe 
marcada, e a boa forma em que os 
Galitos se encontram, prometem 
um espectáculo de beleza, a par 
do elevado espírito sentimental de 
que se imbuirá, pois a presença 
dos Laurentinos representa o abra- 
co fraternal dos aveirenses aos 
nossos compatriotas do Ultramar. 

Os nossos visitantes chegam 
amanha a esta cidade, estando-lhes 
reservada amistosa recepção, tanto 
da banda do público como das 
autoridades locais. 

A caravana abandona a cidade 
na terça-feira. 


fo) 
O Antes deste enconcontro, de- 
frontam-se as equipes de juniores 


da Sanjoanense e dos Galitos. 

Ontem, promovido pelos Gali- 
tos, efectuou-se o « Torneio Tri- 
angular », em que participaram o 
C. E. Livre de Azeméis, o H. C. 
Curia e o clube organizador. 

Na próxima semana, daremos 
notícias da competição. 


Pesca 


me Desportiva 


Por Augusto Varela ———— 


Apretrechos — ll 


Anzóis — São por demais 
conhecidos. Inútil é, por isso, des- 
crevê-los. O pescador deve levar 
sempre anzóis sobrecelentes den- 
tro de uma pequena caixa, sendo 
aconselhável envolvê-los em pó 
de talco, a fim de evitar a sua 
oxidação. 

Caixa para isca — Encon- 
tram-se muitos modelos e forma- 
tos, em geral de alumínio (que rà- 
pidamente se oxidam com a água 
salgada). Aconselhamos, por ex- 
periência própria, as caixas de 
madeira. 

Cesto para peixe — Muitos 
pescadores preferem conservar o 
peixe numa rede dentro de água, 
vivo, se possivel, até à sua reti- 
rada, 

O mais prático, porém, é o 
cesto de verga, que será posto a 


ESSSÃÃÁ qesseseseares 


Natação 


EPI DPL LDL 


—0—0—— 1 — 
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O tanque-piscina do Belra-Mar 


Com entusiasmo e aceitação 
sempre crescentes, continuam a 
registar-se adesões à iniciativa da 
construção do « tanque-piscina » 
do Beira-Mar, no Cais da Malhada, 
cujas obras estão em plena activi- 
dade. 

As expectativas estão a ser ex- 
cedidas, a atestar o inegável méri- 
to e necessidade do melhoramento 
em curso, cuja existência se impu- 
nha nesta cidade rasgada de canais 
e com tradições nos desportos 
aquáticos, 

A obra consome seiscentos sa- 
cos de cimento, primeira necessi- 
dade nesta fase inicial dos traba- 
lhos. As ofertas, até ao momento, 
montam já a 100 sacos, número 
que tende a aumentar rápidamente, 
Todos os aveirenses, sócios ou 
não sócios do Beira-Mar, visto tra- 
tar-se de obra de aveirenses para 
aveirenses, devem contribuir para 
a efectivação deste salutar melho- 
ramento, cuja grandeza dependerá 
dos auxílios vindos ao seu encon- 
tro. Uns com mais, outros com 
menos, mas colaborando todos, a 
obra surgirá amanhã para regalo 
de todos nós. 


Cimento e mais cimento 


Se não fez ainda a sua oferta, 
não demore, pois pode ser prejudi- 
cial à boa marcha dos trabalhos. 
Se não pode, por si só, contribuir 
com um saco, convide um ou mais 
amigos e associem-se, 

Às ofertars já aqui referidas, 
acrescentamos, hoje, mais as se- 
guintes: 

Dr. Álvaro Sampaio, 11 sacos 
(adquiridos com o produto da arre- 
matação de um bolo, durante o 
«copo de égua» oferecido aos 
vilacondenses ); eng. Coutinho de 
Lima, 1; dr. Matos Chaves, 
1; Carlos Grangeon, 10; Arnaldo 
Estrela Santos, 5; Directores (al- 
guns), do Beira-Mar, 8; António 
Ramires, 3; dr. Pedro Ferreira, 1; 
Manes Nogueira, 2; Eduardo Cer- 
queira, 1; Carlos Alberto Macha- 
do, 2; Amadeu Ala dos Reis. 1; 
Ten. Manuel Santana, 1; Carlos 
Boia, 2; Vital Fialho, 1; Amadeu 
Pinto dos Reis, 1; eng. António 
Gaioso, 1; Virgílio Veiga, 1; eng. 
José Pereira Zagalo, 20; Manuel 
da Peixinha, 5; Domingos da Gra- 
ca, 1; um grupo de funcionários 
da Caixa Geral de Depósitos, 4; 
João Lopes, 5; e «Litoral», 5. 

O dr. Manuel Esteves ofereceu 
50 sacos de cal hidráulica. 


Secção divigida pow VIRGÍLIO VEIGA 


tiracolo, acompanhando o pesca- 
dor nos seus movimentos, o que se 
tornaria impossível com u adopção 
da rede, 

Desenfarpador — E' muito 
útil e indispensável este utensílio, 
pois que, frequentemente, certas 
classes de peixes (como o sargo, 
a choupa, o robalo e mesmo a 
taínha ) tragam de tal maneira o an- 
zol, que se lhes fixa no estômago, 
tornando-se impossível tirá-lo com 
as mãos sem perigo para O pes- 
cador, 

Neste caso o desenfarpador é 
absolutamente indispensável. 

Consiste numa agulha em aço, 
de uns 15 centímetros de compri- 
mento, que tem num dos extremos 
uma fenda em V. Encosta-se esta 
fenda à linha e faz-se penetrar 
pela boca do peixe até encontrar 
o anzol e logo, girando, se con- 
segue arrancá-lo com a maior fa- 
cilidade, 


Tabela das mncdi — Barra Aveiro 


Preiamar Baixa-mar 
Dia 10 04.35-17.00 10.22-22.43 
11 05.09-17.50 10.55-25.21 
12 05.46-18.07 11, 58-=== — 
13 06.50-18.55 00.04-12.24 
14 07.21-19.50 01.00-15.15 
15 08.36-21.19 02.18-14.39 
16 09,54-22.58 05.38-16.01 
Alturas 
2,51-2,54 0,78-0,30 
2,18-2,25 0,49-0,51 
2,04-2,15 0,62- — 
1,91-2,05 0,65-0.76 
1,80-1,98 0,78-0,49 
1,75-1,96 0,87-0,97 
1,79-2,05 0,85-0,92 


Quarto crescente em 15 às 01,41 
BASQUETEBOL 


Campeonato 
Nacional 
| Divisão 


Em prosseguimento desta pro- 
va, o Vasco da Gama defrontou à 
Sanjoanense, no Pavilhão de Des- 
portos, em S. João da Madeira. O 
jogo foi disputado com muito en- 
tusiasmo, terminando com a vitória 
dos portuenses, por 70-52 (ao in- 
tervalo : 40-50). 

Arbitraram, com acerto, Fer- 
nando Matos e Albano Batista, 

Antes do encotro, Américo Ra- 
malho, Presidente da A. B. A., fez 
a entrega do «Diploma de cam- 
peão de Aveiro» à A. D. Sanjoa- 
nense e procedeu à imposição de 
faixas aos novos campeões. 


Na quarta-feira, no mesmo re- 
cinto, os campeões de Aveiro e de 
Coimbra iniciaram a segunda volta. 
A Académica, que venceu em 
Coimbra apenas por quatro pontos, 
ganhou agora por margem mais 
acentuada (60-46). Ao intervalo, 
a Sanjoanense vencia por 24-17. 


A 


Campeonato Nacional da II Divisão 
Galitos — Sangalhos, 55-51 


Para início da competição, os 
Galitos defrontaram o Sangalhos. 
O jogo, em virtude da interdição 
do campo dos aveirenses, por dois 
jogos, provocada por ocorrências 
verificadas aquando da visita do 
Sanjoanense, efectuou-se em 
Ílhavo. Dada a curta distância, 
muitos entusiastas deslocaram-se 
a Ílhavo, apresentando o campo 
uma numerosa assistência. 

O encontro foi muito bem dis- 
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PÁGINA 8 


— ARADAS 


A José Nunes Ferreira Ramos, bom amigo e grande 
admirador das belezas panorâmicas do Vouga 


Assaltado pelo tédio, fui hoje de abolodo até às lindissimas morgens do 
Rio Vouga. Depois de ter percorrido alguns quilómetros, sentei-me à sombro 
amiga dos pinheiros e dos sucoliptos, num sitio em que a poisogem é deslum- 
braonte e encantodora. As águos do Rio deslizovam mansamente, vagarosa- 
mente, convidando-me ao sonho e à poesia... 

Quererio ser Poeto para poder cantar as belezos ponorâmicas e encan- 


tadoras deste cenário maravilhoso ! 


E quando eu estava embriagado e seduzido a contemplar esta morovilha 
que Deus criou, veio-me à memória a quadra do Poeta: 


Olhai para o Vouga, 

Como vai devagarinho 
Parece que vai pasmado 

De ver tão lindo o caminho. 


O Poeta não exagerou. 


Verdadeiramente encantado, regressei a cosa ao coir da torde, quando 
o Sol— o amigo dos pobres — ia desaporecendo por detrós de montes e 


vales... 


E, à medido que a noite se aproximava, eu la pensando... boixinho... 
quase em segredo, no Ria Vouga; e ia-me prometendo que voltaria lá pora o 
ver, admirar e dedicar-lhe mais duas palavras... 


O E já amanhã que se realizo o des- 
cerramento do artístico painel do Mártir 
S. Sebastião que ficará na fachada prin- 
cipal da Capela do lugar de Aradas. 
Tem sido uma das grandes aspirações do 
povo que venera o Padroeiro deste lugar. 
O trabalho artístico é da autoria do 
aradense Luís Pinho e a inauguração, 
que terá lugar pelas 8.30 horas, está a 
despertar bastantes interesse nos católicos 
deste lugar. 


O A Freguesia de Arados é uma das 
freguesias do Concelho de Aveiro que 
muito fem progredido nos últimos anos, 
graças ao bairrismo dos seus filhos. 


A notícia dos quinze mil escudos 
que vão ser concedidos para melhora- 
mentos rurais desta freguesia, causou 
no povo laborioso de Arados o maior 
contentamento. Lembrando é mui 
digna Junta de Freguesia a necessidade 
da reparação do ramal do Bargal, me- 
lhoramento que há muito se impõe, e 
cuja obra se torna inadiável, confiamos 
na boa vontade dos homens a quem 
estão entregues os destinos da nossa 
briosa terra. 


João Simões Teles 


€ Deu à luz uma criança do sexo 
masculino a sr.º D. Armanda da Con- 
ceição Vidal, esposa do sr. António Ta- 
vares Simões Capão, terceiranista da 
Faculdade de Letras de Coimbra. 


Mãe e filho encontram-se bem. 


O «Litoral» endereça aos pais do 
recém-nascido o seu cartão de parabéns. 


O Já se encontra muito melhor dos 
padecimentos de que há muito vem so- 
frendo, a sr.º D. Amélia Carvalho, com 
o que muito folgamos. 


O Após alguns meses de estadia na 
companhta da família e no convívio dos 
amigos, parte brevemente para Oakland 
(Calitórnia), onde é proprietário e ben- 
quisto comerciante há bastantes anos, 
o sr. António Barroca, do vizinho lugar 
de Verdemilho. 

Acompanhá-lo-ão sua esposa e filhos, 
que levam do nosso distrito e de alguns 
pontos do pais que visitaram, as melho- 


res impressões. 
Desejamos-lhes boa e feliz 


viagem. 


uma 


J. Ss. T. 


Re ER io () 


Junta de Freguesia — No dia 
3, efectuou-se a reunião ordinária da 
Junta de Freguesia. 

Presidiu o sr. Dr. Marques da Graça 
e estiveram presentes os srs Américo 
Fonseca e José Nunes Marques Dias, 
respectivamente Secretário e Tesoureiro. 

Depois de lida a acta da sessão ex- 
traordinária anterior, estudou-se o pro- 
blema da reparação de vários caminhos. 
Esclareceram os membros da Junta vá- 
rios assistentes que se pronunciaram, 
dando indicações que permitiram julgar 
com mais precisão das necessidades exis- 
tentes, que aliás são muitas. 

Ficou resolvido o arranjo, durante o 
mês em curso, dos caminhos da Voguei- 
ra, de acessos ao pontão da Balsa e do 
« Caminho da Alcanôa ». 

Por indicação de um dos assistentes, 
a Junta resolveu reparar também a tra- 
vessa do Barreiro e a ladeira do Rêgo. 

Por proposta do Sr. Presidente, apro- 
vada pelos outros membros da Junta, e 
com o apoio caloroso dos assistentes, foi 
resolvido adquirir uma bomba para o 
poço da cantina. um melhoramento 
que vai servir grande número de pessoas. 

Pôs-se a concurso o transporte de 
pedra e entulho existentes numa proprie- 
dade do Sr. Presidente e que vai ser 
utilizado em alguns dos caminhos a re- 
parar. 

No último mês gastou-se, em repara- 
ções rurais, um total de Escudos 542$50, 
assim distribuídos: 

Caminhos, 367$50; Jardim, 95$00 e 
Cemitério, 80$00. 


Imprevidência — O sr, João 
Resende, mais conhecido pelo João 
Micas, resolveu, no passado dia 2, cortar 
um eucalipto que lhe tinha sido ofereci- 
do. Tão poucos cuidados pôs no seu 
trabalho e tão pouca consciência tinha 
do que estava a fazer, que o eucalipto 
caiu sobre os fios de alta tensão que 
passam perto, quebrando-os e provocan- 
do curto-circuitos, não havendo, aperas 
por sorte, desastres a lamentar; mas, em 
consequência da inépcia do sr. Resende, 
ficámos sem energia durante quase toda 
a noite. Como se tratasse de ramal di- 
rectamente dependente da U. E. P., esta 
companhia, avisada da ocorrência, man- 
dou de pronto o seu pessoal; e, às 4 da 
monhã, já a avaria tinha sido reparado 
e a corrente restabelecida. Os nossos 
louvores à U, E, P. pela organização e 
eficiência dos seus serviços. 


Casamento — Realizou-se no dia 
3 o casamento da menina Maria Helena 
Moreira Morais, filha da Sra D. Olivia 
da Conceição Morais e do sr. Pio Mar- 
ques Morais, sócio da Fábrica de Lati- 
cínios de Aveiro, com osr. Joaquim Ro- 
cha Martins, funcionário da Câmara 
Municipal de Vagos e filho do sr. Joa- 
quim da Rocha Martins. 


Visitas — Em gozo de férios da 
Páscoa estão em Eixo as professoras sr. 
D. Maria José Magalhães. e D. Maria 
Lúcia Neto Brandão; as estudantes mes 
ninas Maria de S. José e Maria Luiza 
Dias Leite; e o finalista da Escola Supe- 
pa do Ultramar sr. Alberto Neto Bran- 
ão. 


À passar uns dias também esteve em 
Eixo, acompanhado de sua família, o 
arquiteto sr. Alfredo de Magalhães, re- 
sidente no Porto. 


Fazem anos — Hoje, a srº D. 
Maria do Rosário de Magalhães Lima 
Mascarenhas de Almeida Azevedo, filha 
do desembargador sr. Dr. Evaristo de 
Mascarenhas. 


João Dias Leite 


Ponto direito 
Ponto zig-zag 


ais 


Diciclela Motorizada Tindapp 
Máquinas de Costura Jlindapp 


MODELOS” MODERNOS 
Um exclusivo da Zúndapp alemã 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 243 
Telef. 552-AVEIRO 


Impcrtador-— distribuidor: 


CASAL 


Defesa de Espinho 


Com o seu n.º 1200, com- 
pletou precisamente 23 anos 
o semanário regionalista e 
nacionalista Defesa de Espi- 
nho, que se publica na «Costa 
Verde». 

Com os nossos cumpri- 
mentos ao seu dedicado Di- 
rector, Editor e Proprietário, 
sr. Benjamim da Costa Dias, 
auguramos ao prezado colega 
longa vida e as maiores pros- 
peridades. 


Secretaria Judicial 


Comarca de Rueiro 


2.' PUBLICAÇÃO 
Anúncio 


Pelo Primeiro Juizo de Di- 
reito da Comarca de Aveiro, 
primeira secção, no processo 
de Acção executiva sumária, 
que o exequente João Simões 
Maio, casado, lavrador, da 
Quinta do Picado, move con- 
tra o executado Amaro Bran- 
quinho, casado, comerciante, 
residente na Rua Pereira 
Nunes, 64— Apartamento 201 
—Rio de Janeiro—Brasil, cor- 
rem éditos de vinte dias, con- 
tados da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os crêdores desconhe- 
cidos daquele executado, 
para no prazo de dez dias, 
posteriores ao dos éditos, 
virem à dita execução dedu- 
zir os seus direitos. 


Aveiro, 30 de Março de 
1955. 
Verifiquei, 
O Juiz de Direito do 1.º Juizo 
Alberto Martins Pereira 


O Chefe da 1.º Secção de Processos 
Armando Cancela de Amorim 


EEE EEE 
Agradecimentos 


Custódio dos Santos 
da Eenta 


Sua família, agradece reco- 
nhecida, por este único meio, 
a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao seu fu- 
neral, pedindo desculpa de 
alguma falta involuntária. 


Maria Puresa 


Mário Lopes e Elvira Au- 
gusta, marido e cunhada da 
falecida Maria Puresa, vêem 
agradecer reconhecidamente 
a todas as pessoas que se 
incorporaram no funeral 
e participaram na sua dor. 


(enxofre molhável ) 


£ vendidos por 


Os insecticidas que os insectos não esperavam! 


DEDETOL — FORMICLOR — FOSTOX — MICROTHIOL 


Agência Comercial de Anilings, LU aommiam 


106, GALERIA DE PARIS, 12: - PORTO 


AVEIRO - Parpagens de Qveleo, Lda — 


Solicitem o nosso formulário fitoterapêutico 


— — Litoral - 9-4:55— —=——— 
LINSECTO 


EXTRA CU SIMPLES 
Líquido (Uma embalagem por palverisador) 
Contra a: Altica da vinha, Escaravelho da 
batateira e outros insectos prejudiciais 


LINSECTO 


SEMENTE (Uma embalagem por alqueire) 
Contra o: ALFINETE DO MILHO 


(Aresta, Saínha ou Tarvela) 


produzides por 


BUNHEIRO - Frederico Dals da Siloa 


Comp.” Aveirense de Moagens 


—— A VISO — 
(Dividendo de 1954) 


Avisam-se os Senhores 
Accionistas de que, a partir 


do próximo dia 15 de Abril, 
está em pagamento o divi- 
| 


dendo do ano de 1954 ( cou- 
pon N.º 26). 

O pagamento será efec- 
tuado no escritório da Com- 
panhia, rua do Clube dos 
Galitos, 6, todos os dias 
úteis, das 10 às 15 horas, 
excepto aos sábados. 


Aveito,. 51 de Março de 
1955. 


A Direcção. 


Rádios!!! 
«Schaub», «Luxor», «Siera», 
«Lorenz» e «Erres» 
hos melhores preços 36 na 
Casa das Utilidades 


avEIRO 


ALTA FIDELIDADE 

Carlos V. Tavares 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 75 
AVEIRO 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete. 


Assistência técnica grátis a rádios «Tele= 
fanken», A, E. G., Philips e Schaub. 


Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores. 


Ao. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercesria 
Veneza) — Telef, 739 — AVEIRO 


Diterentes modelos 
com uma e duas 
velocidades 


Relógios desde 185$00 


Com garantia de marcha, 
enviam-se pelo correio, para 


qualquer parte Pedidos com 
indicação do preço desejado, 
prio telef. 557, ou simples pos- 
tal à 


Ourlvesaria Gatvalho — AVEIRO 


PARA 


Casamentos, Baptizados, 
Portos de honra 6 ou- 
tras Festas — 


Só a Pastelaria th BRT 


satisfaz pelo primor dos seus 
requintados serviços 


Fabrico de Confeitaria e Pastelaria 


Rua da Árrochela, 29 


Tel. 511 AVEIRO 


Casa em Aradas 


Aluga-se o 1.º andar, na 
Rua Direita. Tratar com 
Carlos Victória, em Aradas. 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 
Ex.Assistente na Estância do 
Caramulo 


Doenças Pulmonares 
Padiografias e Tomografias 


Consultas: Todos os dias úteis, das 18 
às 19 horas 


Ar. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.ºE, 


avEIRO 


O relógio de V. Ex.º só fi- 
cará a regular bem se o 
levar à Relojoaria de 


Eduardo Campos de Pinho 


Milhares de comprovações 
Uma casa especializada 


(Erente aos Arcos) Telefone 718 


AVEIRO 


Em lugar de destaque via- 
-seo sr. D.João Evangelista 
de Lima Vidal, Arcebispo- 
-Bispo da Diocese,e, junto 
da mesa principal, outras 
individualidades eclesiásti- 
cas, políticas, civis € mili- 
tares. 

Ao fundo, postaram-se 
representantes de organis- 
mos corporativos, da Moci- 
dade Portuguesa e da Asso- 
ciação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários de Aveiro, 
com seus estandartes. 

Na escadaria do edifício 
eno Largo do Marquês de 
Pombal, muitas pessoas, 
que não conseguiram lugar 
no recinto da sessão ouvi- 
ram os oradores pelos aito- 
-falantes. Elementos da Ca: 
sa do Povo de Aradas em- 
punhavam um letreiro de 
saudação ao Chefe do Dis- 
trito. 


“Abriu a série de disenr- 
sos o sr. Coronel Gaspar 
Ferreira, que, em nome do 
sector político que chefia 
no Distrito e em seu pró- 
prio nome, dirigiu 'sauda- 
ções ao sr. Dr. Francisco 
Guimarães. 

«Encontramo-nos irmasa- 
dos — disse — para lhe afir- 
mar a nossa gratidão pelo 
que tem feito, na esperança 
de que se mantenha superior 
aos inevitáveis dissabores 
que resultam das altas fun- 
ções que desempenha». 

O orador testemunhou a 
confiança que o sr. Gover- 
nador Civil merece a quan- 
tos militam nas fileiras 
da União Nacional do Dis- 
trito. 

Teve palavras de admi- 
ração para os srs. Eng. 
André Navarro e Dr. Alvaro 
Sampaio, que—afirmou— 
muito honraram com a sua 
presença aquela assembleia. 
Saudou, em termos do mais 
subido respeito, o sr. Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro, soli- 
citando-lhe a sua benção, 
extensiva a todo o Distrito. 
A presença de 8. Ex.º Rev."º 
— acentuou o orador — cons- 
tituia grande honra para o 
homenageado e luz pára 
quantos ali se encontravam. 

E, depois de sublinhar o 
significado e a distinção 
conferidos pelas senhoras 
âquela homenagem, con- 
cluiu exprimindo a con- 
fiança da União Nacional 
em que o Chefe do Distrito 
continui a servir com a me- 
lhor boa-vontade, aprumo e 
inteligência a missão gover- 
nativa que lhe foi confiada. 


Falou, em seguida, o sr. 
Dr. Alvaro Sampaio, em 
nome dos Municípios do 
Distrito. Depois de relevar 
a justiça da homenagem 
pelo interesse e carinho dis- 
pensados pelo sr. Governa- 
dor Civil aos diversos Ma- 
nicípios sob a sua jurisdição 
e pelos esforços que tem 
dispendido no campo da 
Assistência Social, com in- 
teligência — disse — direc- 
ção, energia e ponderação, 
através das lutas sempre 
inerentes às actividades de 
quem tem de governar, afir- 
mou que, dos seis governa- 
dores civis que conheceu no 
decurso da sua gerência 
camarária, e sem ofensa 
para os predecessores do 
sr.Dr. Francisco Guimarães, 
nenhum, como o homena- 
geado, conseguira, no curto 
espaço de um ano, um tão 


Litoral - ves 


largo rol de benefícios em 
favor do Distrito que go- 
verna. 

Anotou o prestígio de 
que goza o sr. Dr. Francisco 
Guimarães junto dos pode- 
res públicos e o valor das 
suas relações pessoais; e, 
afirmando que só a obra 
dos homens perdura, que 
tudo o mais se esvai, per- 
guntou se havia o direito a 
que meros caprichos pro- 
vocassem desuniões em pre- 
juizo de realidades vivas e 


por que se não unem todos, 
olhos fitos no bem comum. 


Aquele preito — prosse- 
guia o orador — demons- 
trava que não foi julgada 
com ingratidão a obra do 
homenageado; e, porque 
sempre faz bem sentir à 
nossa volta quem nos esti- 
mule, os testemunhos de 
reconhecimento constituem 
momentos compensadores 
das horas amargas. Não é 
possível agradar a todos — 
afirmou o sr. Dr. Alvaro 
Sampaio;mas bastam as pu- 
ras intenções que norteiam o 
iabor do chefe do Distrito 
para que nenhuma cons- 
ciência bem formada possa 
deixar de o aplaudir. 


E o sr. Presidente da Câ- 
mara Municipal de Aveiro 
finalizou as suas conside- 
rações formulando os me- 
lhores votos para o segundo 
ano de administração pú- 
blica do sr. Dr. Francisco 
Guimarães. 


Em nome dos Deputados 
eleitos pelo Distrito, falou 
o sr. Professor Eng.º André 
Navarro. ê 


Confessou a sua relu- 
tância pelas manifestações 
que louvam o simples dever 
cumprido; e, apreciando a 
acção do sr. Dr. Francisco 
Guimarães à luz dos princi- 
pios informadores da obra 
do Estado Novo, que enalte- 
ceu, concluiu que o home- 
nageado fora além do mero 
dever cumprido, pondo na 
sua missão governativa toda 
a sua inteligência e juven- 
tude, servidas pelo fino trato 
que lhe é peculiar e torna 
aliciante o seu convívio. 


Destacou, finalmente, en- 
tre as realizações do sr. 
Governador Civil, a sua pre- 
ciosa e benéfica intervenção 
em favor das promissoras 
florinhas dos ridentes cam- 
pos do Vonga. 


O sr. Dr. Francisco Gui- 
marães encerrou a série dos 
discursos. 


Disse que a presença ali 
dos povos de Aveiro e seu 
Distrito a tomara como 
prova da unidade na- 
cionalista desta região. Ren- 
den homenagem ao Chefe 
do Estado, sublinhando o 
transcendente significado 
político do convite que, re- 
centemente lhe foi feito pela 


A homenagem ao 


Chefe do Distrito 


Soberana inglesa. Expri- 
miu à sua mais alta admi- 
ração por Salazar, «orgulho 
desta velha terra lusiada, 
restaurador nacional e cria- 
dor—proclamou—dum regi- 
me que marca uma nova era 
na História ». 

O preito que ali se pres- 
tava era, primacialmente, o 
testemunho do apreço que 
os homenageantes votam aos 
chefes políticos nacionais, 
a quem, por isso tinha de 


devolver aquela homenagem. 


eleitos pelo Círculo de Avei. 
ro, pela generosidade que 
sempre lhe têm dispensado, 
destacou o sr. Eng.º André 
Navarro, figura nacional de 
prestígio, revelada já nos 
múltiplos cargos de que se 
tem desempenhado. «O Dis- 
trito honra-se em contá-lo 
entre os seus filhos». 


A's Senhoras e aos fun- 
cionários dos C. T.T. que 
ali acorreram significou 
também a sua gratidão. 

Saudou as diversas enti- 


Mas — prosseguiu — não 
escapou, porventura, aos 
presentes quanto se tem ope- 
rudo no Distrito, nos domí- 
nios político, assistencial e 
administrativo, neste último 
ano; a verdade é que nunca 
os vários departamentos do 
Estado faltaram ao Govcer- 
nador Civil de Aveiro. Isso 
havia que agradecer-lhes. 
Especifica no seu louvor e 
gratidão os titulares das 
pastas do Interior, Obras 
Públicas, Justiça, Marinha 
eo Subsecretário da Assis- 
fência. Bem no fundo — 
acentuou — convencido esta- 
va de que ele, homenageado, 
fora apenas a pessoa esco- 
lhida para se testemunhar 
ao Governo da Nação o de- 
vido aplauso. 


O sr. Governador Civil 
recordou, em seguida, as 
palavras que proferira um 
ano antes, no acto da sua 
posse. Julgo ter cumprido 
— acrescentou — , até o pre- 
sente, como que encerravam 
as palavras que então pro- 
nunciei, 


Dirigindo-se ao sr. Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro e aos 
sacerdotes presentes, confes- 
sou-se penhorado pela dis- 
tinção que, naquele dia de 
Quinta-feira Maior, os cléri- 
gos que vieram ali quise- 
ram dispensar-lhe, facto que 
lhe garantia ter-se compor- 
tado no desempenho das 
suas funções públicas de 
acordo com a formação re- 
ligiosa que recebeu. 


Agradeceu ao sr. Coro- 
nel Gaspar Ferreira a va- 
liosa cooperação prestada ; 
e disse do Presidente da 
Comissão Distrital da União 
Nacional: «E” dos melhores 
homens públicos deste Dis- 
trito». 

Saudou depois a Comis- 
são Concelhia daquela or- 
ganização política na pes- 
soa do seu Presidente, sr. Dr. 
Fernando Marques, Gover- 
nador Civil substituto, 
«grande colaborador e de- 
dicado servidor do Estado 
Novo». 

Do sr. Dr. Alvaro Sam- 
paio, de quem se confessou 
amigo e admirador, disse 
que os municípios do Distri- 
to não poderiam ter encon- 
trado mais categorizado 
intérprete para representá- 
«los naquele acto. 

Patenteando o seu reco- 
nhecimento aos Deputados 


dades presentes ou re- 
presentadas, afirmou que o 
sensibilizara  projunda- 
menie a visita que,na vés- 
pera, lhe tinham feito, na 
Barra, os seus amigos, para 
lhe entregarem 25 contos — 
produto da eventual despeza 
que se faria com um almoço 
que desejavam oferecer-lhe 
—e que destinara à obra do 
Património dos Pobres. 


E o Chefe do Distrito 
concluiu o seu discurso pro- 
testando continuar a servir 
no sen posto com redobrado 
entusiasmo. 


No final, muitos dos pre- 
sentes foram apresentar 
pessoalmente os sens cum- 
primentos uo sr. Dr. Fran- 
cisco Guimarães. 


feslro Hveirense 


APRESENTA 


A Casa de 


Estuziante comédia do moderno cinema alemão! 


Domingo, 10 (às 21.30 horas) 


A produção em 


Tecnicolor 


À Deste de 


x 


b 


BREVEMENTE 


Uma grande auentura 
no continente africano 


Quinta-feira, 14 (às 21.30 h.) 


Três Maridos Enganados 


Um espectáculo dinâmico e divertido 


PAGINA 9 — 


Também o Litoral apro- 
veita o ersejo para saudar 
o sr. Governador Civil, au- 
gurando-lhe as maiores fe- 
licidades pessoais e no 
desempenho de seu cargo; 
esinceramente deseja 
que empregue sempre os 
seus melhores esforços pa- 
ra o engrandecimento 
moral e material do Dis- 
trito que administra, pro- 
movendo, por todos os 
meios ao seu alcance, a 
prosperidade e a harmonia 
no seio da vasta e laborio- 
sa família aveirense, 


Foram entregues ao Chefe 
do Distrito Z5 Contos para 
obras de Assistência 


O sr. Dr. Francisco Guima- 
rães não aceitou o almoço que 
fencionavam oferecer-lhe em 
comemoração do primeiro ani- 
versório da sua posse; mas 
sugeriu que as importâncias das 
inscrições fossem destinadas a 
obras assistenciais. 

Na quarta-feira, os seus ami- 
gos e admiradores foram en- 
tregar-lhe, à sua casa da Barra, 
a importância de 25 contos, 
que o sr. Governador Civil logo 
anunciou destinar à construção 
de duas casas no Bairro do 
Património dos Pobres, 


Dr. José Luís de Almeida 


Atinge hoje o limite de 
idode o sr. Dr. José Luís de 
Almeida, que, durante muitos 
anos, exerceu, com o maior 
aprimo,a judicatura noTribunal 
Judicial da nosso Comarca. 

Litorol apresenta ao bon- 
doso magistrado os seus res- 
peitosos cumprimentos, dese- 
jando-lhe longa vida e as 
maiores felicidades. 


Telefone 118 
PROGRAMA 


DA SEMANA: 


Sábado, 9 (às 21.50 horas) 


Montevideu 


A empolgante comédia 


Rob Roy, o Grande Rebeldo 


ARTES ZT 


ESSARAM, por este ano, os lutos cristãos pelo 
martírio do Filho do Homem ; agora, cantam- 

-se aleluias! Mas nem por isso se pecará es- 
clarecendo, de vez, a dúvida, que em muitos subsiste 
ainda, sobre a gengina autoria dessa magnílica cria- 
ção artística da « Última Queda », que, há cinquenta e 
cinco anos, se venera na igreja paroquial da Glória. 
Descerrado o velário litúrgico que por uns dias enco- 
briu a impressionante escultura, mostremos também, 


PILL DEDILDED DEL DLLDDDLDLDODDDID DID DDD 
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Dúvida que se desfaz 


e a plena luz, a quem cabem os louros da concepeção 
da expressiva peça estatuária, sem o intuito, eviden- 
temente, de diminuir, os méritos do seu hábil obreiro. 

Tanto equivale a distinguir o artista do artílice 
que, no caso, se não confundem na mesma pessoa :— 
Teixeira Lopes oi quem concebeu o que Carlos Lei- 


tuga executou. 


Do que disse nas pá- 
ginas deste jornal o Dr. 
Humberto Leitão, em re- 
lato circunstanciado, lo- 
go se inferia, inegaivoca- 
mente, que a ideia de re- 
presentar o Senhores dos 
Passos, não da maneira 
mais frequentemente vis- 
ta, mas caído, exausto, 
sob o lenhO que transpor- 
tava, pertenceu em exclasi- 
vo a Teixeira Lopes, como, 
aliás, logo foi revelada à 
comissão que o procurou 
com o tim de lhe encomen- 
dar o trabalho; a incerte- 
za, porém, persistia ainda 
sobre saber se o consa- 
grado Mestre de Gaia te- 
ria dado maior contributo 
à esplêndida realização 
além do que sugeria e do 
acabamento que, averi- 
guadamente, deu ao rosto 
daligura. 

O artigo de Guilherme 
Gama, que hoje se trans- 
creve nesta página, escla- 
rece detinitivamente o pro- 
blema. 

Tendo visitado o está- 


dio de Teixeira Lopes, o 
autor do escrito relata a 
funda impressão que, des- 
de logo, lhe causou a sim- 
ples maguette — «ligari- 
nha quase informe », nas 
suas palavras — em que 
viria a inspirar-se a obra 
delinitiva. 

O valor do documento, 
na medida em que confere 
a autoria da própria ma- 
quette ao estatuário de 
Gaia, está no facto de ter 
sido redigido em 1899, 
ano em que, precisamente, 
foi executado o trabalho ; 
enão deixa de ser interes- 
sante sublinhar o carinho 
que Aveiro merecia ao 
mestre, bem patenteado 
nas transcritas palavras 
de Guilherme Gama. E, 
por outro lado, de presa- 
mir que Teixeira Lopes 
tenha transmitido ao es- 
critor o seu desgosto pelas 
exuberâncias e pelo des- 
propósito dos adornos 
com que os aveirenses 
iriam vestir a expressiva 
estátua : — Guilherme Ga- 


Maquette para a “Última Queda ,, 


| 


RTISTAS 


Sacção dirigida por CARLOS ALELUIA 


ma, no seu artigo, justifi- 
ca, um tanto forçadamen- 
te, a determinação dos 
«bons homens de Avei- 
ro»; mas conhecida como 
é a intransigência que o 
estatuário revelou quanto 
à cor e qualidade de teei- 
do da túnica que, em seu 
entender, deveria cobrir 
a imagem (um pobre pa- 
no branco de grosseiro 
linho), parece aceitável 
concluir que o escultor não 
escondeu ao articulista a 
sua opinião sobre tão im- 
portante pormenor. 


NO CALVARIO 


Excerto de “Brasil«Portugal”, 
n.º 13 (1 de Agosto de 1899) 


ICAMOS commovidos, mara- 
vilhados deante de Jesus 
Christo que ia subindo o Cal- 
vario, em caminho da morte. 
Que assombrosa, que ungida 
pagina de dôr! 

Teixeira Lopes contou-nos 
que aquela inspiração sentida 
era para o bom povo de Aveiro 
a quem elle era muito reconhe- 
cido, porque a bella alma d'este 
artista tão grande e tão pura 
como o seu talento, é re- 
conhecida a toda a gente. 

Sóbe o monte, ainda bem 
longe do logar do supplicio. 

Temos a visão clara e pun- 
gentissima da .seenã. 

Ão chegar 'úquelle ponto já 
vinha quasi de rastos, a cami- 
nhar em joelhos, a respiração 
curta, anceada, como a de um 
animal perseguido. 

De repente vemol-o abater- 
-se no chão, ficar prostrado, o 
tronco soerguido, suspenso nos 
dois braços, as mãos espetadas 
na poeira, a cabeça levantada 
angustiosamente procurando o 
ar, a barba estendida para a 
frente, a bocca aberta em arco, 
os olhos sahidos, a corda ao 
lado, offegante; não póde mais. 

Ensopada em suor e eno- 
doado, a pobre tunica de gros- 
seiro linho cahe-lhe dos hom- 
bros em sacco, deixando vêr o 
peito oppresso n'aquella intensa 
ogonia em que os pulmões es- 
talam e o coração quer rebentar. 

E] 

Poderoso genio de um ar- 
tista cheio de profundidade e 
ao mesmo tempo tão commo- 
vente e tão simples. tão grande, 
que com uma figurinha quasi 
informe assim consegue evocar, 
dar vida dentro em nós, a essa 
espantosa tragedia de bondade, 
de altruismo, de soffrimento ! 

Depois as almas ingenuas 
dos bons homens de Aveiro 
vestir-lhe-hão uma tunica franja- 
daa ouro, pol-o-hão em um delei- 
toso Calvario com açucenas e 
cravos, cera aecesa continua- 
mente a alumial-o, linda corôa 
de espinhos mas de prata, ca- 
misa de bretanha finissima com 
punhos postiços como tem a 
imagem dos Passos na nossa 
egreja do Carmo. 

Porque ingenuamente eles 
sentem a necessidade de, por 
uma forma qualquer, suavisa- 
rem aquella impressiva hora 
de mariyrio de que, como ho- 
mens filhos de Adão, fomos os 
causadores. 


DATO 


Guilherme Gama 


TEIXEIRA LOFES 


Retrato a óleo pelo pintor aveirense LAURO CORADO 


Em Aveiro 


O No salão nobre do Clube 
dos Galitos, e com a presença 
dos srs. Governador Civil Subs- 
tituto e Presidente da Câmora, 
abre hoje, pelos ló horas, uma 


PA 


Campos, Júlio Ferreira, Car- 
los Martins, Pinho e Ortiz, 
Estará patente ao público 
por quinze dias. 
Em Estarreja 


O No passado dia 2, inaugu- 


ra 


EXPOSIÇÕES 


exposição de pintura e dese- 
nho, organizada pela sra. D. 
Sara Biscaia, com quadros de 
Pedro Olaio (Filho), Alberto 
Hébil, Manuel Ferreira, Luis de 


rou-se a primeira exposição 
individual do nóvel artista José 
Mendonça. 

Faremos oportunamente a 
devida apreciação. 


CIRCUITO = 
DE CULTURA 


mus 


ICAL 


E' com omais proiando desgosto que publicamos 


o seguinte comanicado : 


Por falta do número mínimo de inscrições, necessário 


para a reorganização 


do «Círculo de Cultura Musical » 


em Áveiro, considera esta Delegação definitivamente 
encerrada a sua actividade. 


Aproveitamos a 
todas as pessoas que 
com a sua inscrição 


Aveiro, 5 de Abril de 


oportunidade para apresentar, a 
nos prestaram a sua colaboração 
de sócios, os agradecimentos de 


A DIRECÇÃO 
1955. 


Abstemo-nos, por agora, de quaisquer comentá- 
rios. Seriam, necessáriamente, pouco lisonjeiros para 
a tão apregoada sensibilidade musical dos aveirenses. 

Um dia voltaremos ao assunto. 


SEMANÁRIO 


ANO PRIMEIRO — N.º 27 


Aveiro, 9 de Abril de 1955 


TEIXEIRA LOPES 


« 
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DOS RAROS QUE NUNCA ESTÃO 
| CONTENTES, QUE ASPIRAM SEMPRE ... 
> 


AVEIRO 


PERTENCE AO NÚMERO 


ANTÓNIO ARROYO 


sarabando 
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